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REPÚBLICA DO 

SEÇAO 11 

ANO XXII N.0 59 CAPITAL FEDERAL SARADO, 20 DI'; MAIO DE 1967 

--- -
CONGRESSO NACIONAL 

· PRESIDf:l'iCl.A 

f'GNVCCI.l.ÇilO DE SÉSSAO CONJUNTA p;_.RA RECEJ.ir..R A VISITA 
DZ SOA ~LTEZA llldP~:.UAL, O PR:::NCIPE l!~tt!J.E!3.{) DO JAPAO 

O .Preslctente do Senado F'ederal de acOrdo com o di-spositivo nÔ 
a~·t. 15\ §~ V' e 2.9 do Regimento Comum, convoca as duas Casas do 
Oongresso 1\bcional para. em se~.são ·conjunta, às qu1nze horas e trinta. 
~ínutos, do dia 23 do rne-.s em curso, no Plenário da Câmara dos Deputados, 
ltceberam, solenementn a visita de sua Alteza Imperial, o Principe Akihito, 
~erd~:iro do trono japonês. 

Senado Frdt'ral, 9 de maio de 1967. 
A'Cf~ MOLRA ANDR.\DE 

Presidente cio Senado Federa~ 

IITA DA 6õ~ SESSÃO, !Zrll 19 
DE W.IO DE 1!!67 

. . fes de hüssões Diplomáticas p.:rma-
1!~ Cessão Legisla·~iva Ordinária ncntes jUnto a Governt,. estrangel:os) 
· ' · a • ' N9 375-67 <n9 de origem 143~67), 

da 6· Le~1slatura com relação ao Diplomata f!."'veraido 

'
...,·~s ...... ~ ..... Tr .. lA ~as n~s G'LB~R I Dayrell de Lima, para a Grécia; 
...... .r.:. ---.o:~~ot_~·:- .u-,.,. :--... .: .( ..!. - N9 377-67 (n9 de origem ~H-67), 
O !.1 ...... -..~H .. -~ .o!. G~!DO MONDIN com relar;ão .ao Diplomata Vicente 

As 14hs3~m acham-se -pre,:;~n- Paulo Gatti, para Nic.arágua; 
tes os Srs. Senadores; / l'i~ ~fj8-67 (nQ de origem tá5 -67), 

com relação ao Diploma~ 8ylvio Ri­
beiro de Carvalho, para a rurquln; · 

N9 379-67. í1W de origem H6--ti7), 
com relação ao Diplomata 'I.yga.s 
Chagas Pereira, ~.:ua a Finlãndia; 

: C1ovis Maia 
~ Q,scar Pe,ssos 
Alvaro l\•aí8 

. cattete Pmhelro 
, Victorino Freire 
· Menezes Pimentel 
Í Wilson Gonçalves 
Duarte Fillio 

1 Dinarte Mariz 
, Argemiro de FigueireQ"' 
Leandro Maciel 

' José Leite 
! Carlos Lindemoerg 
r Eurico Rezende 
Paulo 'forres 
Gilberto Marinho 

1 Fernando Corrêa. 
r .Bezerra Neto 
, Ney Braga 

Adolpho Franco 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 

O S~L ;.:';:~ .:...lDENTE: 

(Gilberio Marinho) - A lista. de 
presença acusa o comparecimento ae 
22 Srs. Senadores. Havendo número 
tegimentaJ, declaro aberta a :~essãQ. 
yat ser lida a ata. 

O Sr. 2~ Secretário procede à 
leitura da ata da sesso :mterior, 
que é aptovada sem debate. 

EXPEDIENTE 

1\IENSAG;ENS DO PRESIDENTE 
DA REP(JBLICA 

N9 380-67 (n9 de origém 4~3-07), 
com relaço ao Diplomata Antôuto 
Borges Leal Castelo Branco, para o 
Grão Ducado do LuXemburgo. 

l!ES!'OSTAS A PEDIDOS 
D~ JNFORltiAÇõES 

I - do Ministro Extraordinario para. 
os A·ssuntos do Gabinete Civil 

, OL 277·SAP·67, de 15 do :nês em 
(curso, com referência ao Requerimen­
to nQ 201-67, do Sr. Senado~· Arti1ur 

I 
Virgílio; 

Of. 284-SAP-67, de 16 do mê$ em 
curso, com referência ao .Requerimen­
n9 113·67, do Senhor Senador Arthur 

! Virgílio. 
OFíCIOS 

Do Sr. 19 Secretário da Câmara 
dos Deputados encaminhando à. re­
visão do Senado, autógrafos dos se~ 
guintes pro!etos: 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

- N° 59, de. 1967 
(N? 8-B-59, NA ORIGEM) 

Isenta dos Impostos· de importação 
e de consumo material importado 
pela Companhia Telefônica Ponte 

(Agradecimento de comunicações Minas Gerais. 
' De 15 do mês em curso I Novense, de Ponta Nova, Estada de 

sObre pronunciamento do senacto em Art. 1'1 E' concedida isenção dos 
;relação a nomes escolh.1dos para Cbe- impostos de importação e de consumo 

z:-a 21 d~ ~na:d' C::) ISS'Í', &s 10 horas 

GRJ.õ;<;I,: D3 DIA 
Discussão. em turno Unico, do recurso do Sr. Deputado Ernânl p~·rro. 

do despacho que dett-rminou o auJui\amento, por inconstitucionaJ.J.l·.;., ~o 
Projeto de Resoluçaa do congr~.-.so NntlJ-n&"l n9 1, de 1S67, Que t~::uv:•' o 
Regímento comum ias cusp11S:jçõeP cta Constituição Federal promUIJo.(la Co•n 
24 de janeiro de 1967. 

,_ 
IV - Distribuidor fniermed-lim~ FlSI:JC·DRAL. I . _ ! Necessária qmlntidade de basticto.'rs 

para o eqnlpamento tclztonico cons- . com os respectivos listõ~s. 
tante da relação publicada r;unj•mta- ' V ......... Elementos automáftcos ã·J 
mente com esta. Lei. e que :tela 1az ligação 
})arte integrante, a ser importado pe­
la ComiJanhia Teleiõnica Ponte No­
vense, de Ponte Nova, .zstado de Mj­
nas Gerais. 

40 buscadores de linha •:om 
40 seletores finais com retés 
1 distribuidor de chamadas 

Art. 29 A isençâo nào e.branf;e a.s 
t-axas de despacho aduaneiro, de_ r e- j 
novação da marinha mercante e de, · 
melhoramento dos portos. . I 

Art. 3'? O f::.vor c' he?ct:do fl<!<J se 
estende ao maLcr:::>l c •m li.m!lar ua- ,. 
ciona-1. 

10 regístros de. tipo ~<crossbar" · 
VI - Motores para lrasttd ,,_,j · 

1 motor pat·a bastidor de mldP.I~e 
1 idem de reserv:a , 
N~.ce..,sl'il'ios cabos. cJ-e fôrça 

Art. 4? Esta L~i entm em vig·or j Bl DISTRIBUIDOR GERAL na data de sua publícação, · 
Art. 5? R·~ogam-se as disposições 1 Seção primária para SOO, 540 ·u-

em contrário. nhas 
' ' RELAÇAO A QUE SE REFERE O 15 Listões de projetores pat:a 50, t!-

ARTIGO 19 nhas cada. 
Redaçáo de material a ser im portaao 

pela Companhia Telefônica Ponle 
Novense 

27 Listbes de jacks de ensaio ppru. 
20 linhas cada 

Necessários blocos de jacks, uor®es 
de experiência, relé de obserf{a-

A> :EQUIPAMENTO AUTOMATICO ção, etc. . 
I - Bastidor para relé de infla· ·J C> INSTALAÇAO DE FORÇA: 

É~tidor para 500 ilnh2s, equipado 1 Re~ificador de 25A, 48V com re-
com: gulagem automática de tensâo i 

500 relés de )inha e de interrupção 
13 relés de grupo de Ullha 
1 equipamen~p de painel 

fl - Bastidor para elementos auto­
máticos 

1 Bastidor com ~apacidade da 60 
ousca.dores de libha, com equipame.:'l­
to de painel e múltiplos necessários. 

1 Bastidor com capac~uade de 00 
seletores finais, com equipamento de 
painel e múltiplos necessários. 

1 Bateria de acumuladores de .1.,. 
135Ah, 24 elemcn tos 

Necessários cabos de fôrça 

0) FERRAMENTAS, PEÇAS SO­
BRESSALENTES, MATEHIAL IDE 
INSTALAÇAO E CABOS 

1-Jôgo de ferramentas 
1 Jôgo de peças sobressalentes 
1 Jô3o dé material de lnstaJaçB;.o 
Toaos os fios e cabos necessart•.1~ âa: 

ligações internas, suportes e ~abo4. 
' 1 Bastidoi- com equipamento de pa.i- E) DlSPOSITIVOS DE PROVA E 

nel para. 11 registros. CONTROLE- OE TRAFEGO 

111 - Dispositivos de alatme 1 Aparelho po1·tátll para p.rova: de 
elemento automáticos · 

3 q_uadros de lâmpadas 1 Aparelho para provas de Unijus 
1 dispositivo de campainha de !arme Dispositivo de observação Qe trMe· 
1 aparelho de contrôle de ."lj.nais lã d J k · · 
Necesários dispositivos deaiarme de. go com mpa as e ac s necessa.tns. 

tem1i0 e tteléa !te aWervação. A Dflm~,;;iíõ de Finança!. ; 
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PRO,JEIO 
OE lEI DA CÂMARA 

i\19 ,60, de 1967 

(N" 3.227-Il-65 NA ORIGEM> 

Jstende a entidades àe assls~c~cia 

médico-hospitalar o disposto no ar­
tiqo 59 da Lei n9 1.046, cte 2 de ja-
1leiro de 1950, que dispõe sóbré a 
consignação em jôlha àe pa:.~a~ 

menta. 

10 Congresso Nacional decreta: 

~rt. 19 Ficam incluídas enu·e a-3 
erltidades consignatórias especificadas 
nó art. 59 da Lei nQ 1.046, de 2 de 
japeiro de 1950, as sociedades civis, 
lef;:almente instituidas e de .::ortlpro·· 
valda idoneidades, que tenham por 
tiDalidade a prestação de assistên::!ia 
midico-hospitalar mediante o p~~""~ 
m~nto de· mensalidades destinadas à 
sutt manctençâo. 

Parágrafo único. Para fazerem jus 
ao dispositivo neste artigo, as t.?nti~ 
dajjes referidas deverão comprovar, 
no' mínimo. 3 Ctrés) ano~ üe pleno 
fuQcionamento. 

~rt. 29 O axt. 171 da Lei núm':!­
ro 4.328, de 30 de abril de 1964, fi::a 
ac:r:escido da seguinte alinea: 

"t) Sociedade l3eneficente dos 
Oficiais das Fôrças Armadas, de 
Santa Maria, Rio Grande do 
Sul." 

Art. 39 Esta Lei entra em vig•w 
na. data de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A$ Comissões, de Serviço Pll­
blico Civil, de Segurança Na.cio~ 
nal, de Saúde e àe Finanças. 

PROJETO 
OE lEI DA CÂMARA 

N~ 61, ó'e 1967 

(N9 58-B-67, NA ORIGEM) 

~titoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério das Relações Exte­
nõres, o crédito especial de •..... 
NCr$ 326.598,21 '<trezentos e vinte 
seis mil quinhéntos e 1:ovent.;. e oi­
to cruzeiros novos e vinte e um cen­
tavos), para atender ao pagamento 
do saldo devedor da contribuição do 
Btasil à Organização Internacional 
do ·Trabalho, relativo a 1964, 

O Congresso Nacional decreta: 

Att. 19 E' o Poder Executivo auto~ 
torizado a abrir, pelo MiniGtério das 
Relações Exteriores, o crédito especial 
de NCr$ 326.598,21 <trezentos e vinR 
te e seis mil quinhentos e noventa 
e otto cruzeiros novos e vintv e um 
centavos), para atender ao pagamen­
to do saldo devedor da contribuição 
do Brasil à Organização InternacloR 
nal Ido Trabalho, relativo a 1964. ~ 

Parágrafo único. O crédito especial 
de qUe trata êste artigo ~rá distrihui-
00 à Delegacia do Tesouro Brasileiro 
em Nova York. \ 

Alt. 21? O aecreto de --abertura de 
crêdtto indicará a receita correspon­
dent.j:! à despesa a ser realizad.a oe­
tra C do § 19 do art. 64 da Constitui­
ção ',Federal) . 

Ar:t. 39 Esta lei entra em vigor n~ 
data. de sua publicação. 

Art;. 49 Revogam-se as dh:pvslções 
em tontrário. 

A comissão de Finanças. 

D,ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio do 1937 
-~ ~·/ 

EXPEDJEN-~E 

==,....-====""-~"--- -- --=­
ffi:ores enumera no seu .AvL~J de 
17 de setembro <retifica.;âo e u·o ... 
ca ou depósito das retifica~·õe.~). 

D::O?ART/.:V.;:;::,:To DE IMPRE~:S,'\ t?,CfO:·!AL 
DIRr.TbR ·GirRAL 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA 

C"'I"'F'E' DO <;I!"FI!VIf"(') r-E PUBI ICACÔiiS C:HE.Pfa DA S""ç.S.O PE Fal.DAÇÂO 

J. B. o:;: ALMEIDA CARNEIRO - FLORIAI'\0 GUlr.~AR,'.ES 

Dli..RIO DO CONGRES30 NA::::!OI\:AL 
9EÇ.40 11 

lmPr€SSo nas oficinrs do Dep~rta.rrtnto de Imprensa N<:'cicnal - B R i\ si L J A 

PROJHO 
DE lEI DA CÂMARA 

tJ9 62, de 1967 
JN9 72-B-67, NA ORIGEM' 

Revigora o art. 2S .e respecti'Jos pa~ 
rágrajos da Lei n" 4.869, de F' de 
dezembro de 1965 <Plano Diretor dO 
Desenvolvimento ao NordesteJ, e 
dá nutras providencias. 

O Congresso Nacíonal decreta: 
Art. 19 Fica revigorados o art. 26 

e respectivos parágrafos da Lei nú­
mero 4.869, de 19 de dez:mbro de 1965, 
que aprova a terceira etapa do Plano 
Diretor da SUDENE, nos têrmos da 
seguir!Le re<1açâo: 

• "Art. 26. O aunlznto de capi~ 
tal resultante de incorporação de 
reservas ou de reavaliação do ati~ 
vo de emprêsas industriais e agri.­
ooÍas, locallz'ctdas na área de atua­
ção da SUDENE. é isento de quais­
quer il'l'·postos e taxas federais, 
desde que realizado até 31 de de.­
zembro de 1968 

§ l9 As !irmãs ou sociedades, 
para os efeitos dêste artigo, po~ 
derão corrigir o registro contábil 
do valor o r ~ginal dos bens de seu 
a.H.vo imobilizado, até o limite de 
tempo t .. xado nesta Lei. 

§ 29 A correção a que se refere 
o parágrafo anterior poderá Eier 
feita no prazo fixado neste artigo. 

§ 39 Entende~se por valor ori­
ginal do bem a importância. em 
moeda nacion-al pela qual tenha 
st;.;o ad~uirido, pela firma ou so.­
ciedade, ou a importância em 
moeda nacional pêla qual tenha 
sido o bem incorporado à sacie ... 
dade, nos casos de despesas ou 

. valor de incorporação expresso em 
moeda estrangeira. 

§ 49 A conversão do valor em 
moeda estrangeira para moeda 
nacional será feita à taxa vigo.­
rante na época da aquisição ou 
lncorporação e, não sendo esta 
conhecida, adotar-se-á a. taxa. 
'média do ano." 

Art. 29 Esta Lei enti·a em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Projetos do Exe~ 
cutivo e de Finanças. 

PARECERES 
Parecer n9 316, de 196.7 

Da Comissão de Constituição e Jus­
tiça sôbre o Oficio SP-143, de 10 de 
setembro de 1965. do Sr. Presidente 
do Senado, solicitando p1on.uncta­
mento sôbre questão de ordem sus­
citada, p;:lo nobre senador Aloysio 
de Carvalho, na sessão de 20 de 
agôsto daquele ano. 

Relator: S~nador Antonio Carlos 
Através do Oficio SP-143, de 10 de 

setembro de 1965, o Presidente do Se­
nado solic1h'. o pronunciamento desta 
comissáo sôbre questão de ordem sus­
citada, pelo nobre Senador AloyR1o de 
Carvalho. na ses:são de 20 üe agôsto 
da.quele ano. 

2. Consta da fala do nobre repn ... 
sentante pela Bahia: 

"E' o momento para pedir a 
V. Exa, que se encontra na Pre­
sidência eventual dos nos~s tra­
balhos as dev.das prov1dêncms 
para q'ue a publicação da·3 propo­
siçoes o:·a aprovadas se . faça 
acompanhar dos textos des res­
pectivos acôrdos. 

Tenho verificado que os decre­
tos legislativos que aprovam acõr­
dos internaciomüs saem no Diá­
rio do Congresso sem a ínteg,:a 
dêsses documentos, de modo que 
chegamos à situaçáo verdadeira­
mente extravagante de o Con­
gresso Nacional baixar um ato 
aprovando NADA. 

Lev.antei já esta questão de or­
dem: 

"Não é possi'lel que se publi­
que um ato aprovando um acô<·~ 
do internacional s.em que a êsse 
ato acompanhe o teor do acônto 
para se Saber o que é que foi apro~ 
vado. 

Não é pos·3IVel que o congresso 
se dispa das suas atribuições so ... 
beranas para atender a qualquer 
solicitação ou sugestão do Poder 
Executivo no sentido de nãc> se~ 
rem publicados, na oportunidade, 
os textos dos acôrdos. 

confio em que v. Exa, Sr. Pl'E­
sidente. le\<ará na devida conta 
esta. qUe.stão de ordem, para a 
providências que coub~r. 1' 

3. A matéria foi objeto de gestão 
do Senado junto ao Min. das Rela· 
ções Exteriores <A viso 738, de 3. !), 
de 1957J. 

4. A Secretaria de Estado pronun­
ciou-se através do Aviso DAI-D 
CAL-26~890 (42) (43), pelo qual en .. 
caminou parecer do seu Consult.Ol' 
Juridico, sôbre o assunto. 

:ttsse parecer conclui: 
1'T€m-se adotado, ao mesmo 

tempo, a prática d~ publicar, co .. 
mo anexo ao aludido decreto de 
promulgação assinado pelo Pre­
sidente do Senado, o texto do 
próprio tratado - o que, alétn c'.t 
pouco conforme à praxe interna­
cional, ..tpresenta o inconveniente 
de fazer supor ao vulgo QUe o tra­
tado se acha perfeito e ac!bado 
quando, na verdade, pendente ain­
da de outras foramlidt\des acima 
indicadM. 

Itealmente, a publicação do tex .. 
to do tratado, para sua aplicação 
na ordem interna, é ato que pres~ 
supõe o preenchimento de tôdas 
as formalidades. exigida.s a fim 
de que o cratado se considere per­
f€ito e .aeabaüo e deve pertencer 
exclu·3ivamente ao Poder Exe­
cutivo." 

6. Anexo ao parecer, encontra.-se 
longa informação do Secretário Geral 
da Presidência do Senado, a qual es~ 
clarece: 

"Como se vê, analisa o Embai­
xador Acioli o sentido do ato do 
Presidente do senado, ao pi-orm,l~ 
gar o decreto Iegis~ativo que apro­
va tratado internacional, fl'isand'l 
não se tratar, no caso, de promul­
gação do próprio tratado. que é 
ato poster:or do Poder Execut· ~ 
vo, dependente do preenchimento 
de tôdas as formalidades, que o 
Sr. Ministro das H.eluções Exte-

Cita. o autor do Parecêr a opi­
nH'l.o de Charles Bouseau íPru:ci­
pes Gênéreux du Droit Itrtema­
tional Pu\Jl. In" 259- p. <106): 

... O tratado é obr:ga:ó!'.,J Fm 
virtude da ratificação, executó­
rio em virtude da pr"M'IhaçHo, 
aplità:\'el t.m virtude da lL .. Jlhta· 
ção". • 

A pub:ic~ção do texto do trata~ 
do aprovado pelo Congrc-~;o, em 
se.sguida ao decreto le,,lbl<',tiVl> 
a!.ntvês do qual se fo: maün a 
aprovação, tem - acent.1a o Q,r. 
Embaixador AcioU -- o in c ,nve~ 
niente de dar aos não r.onllel.'cdu .. 
res desses assuntos 6. .mprcssãr1 
errada de estar o tra:ado pe;fei-. 
to e acabado. 

A matéria ê relevante, como se 
vê da sua simples expvs1ç:io. O 
Itamaratí nâo pede, fonna.m_ n:e, 
que a publicação em casos tais. se 
limite ao texto do decreto leg.sJ,a. .. 
tivo, mas é essa a concinsãJ ló­
gica do que pondera. 

Vale esclarecer que, para iden­
tificação do ato internac,o~ al em 
causa, a publicação de seu teXto 
em seguida ao decreto legislat.vo 
que o aprova. não é mdi':lpensji .. 
vel, se no no corpo do decrftD le­
gislativo figurem as ind·caçâ_es 
precisas, que permitam identifi­
cá-lo. 

Ainda como esclarecim~::J~o, con­
vém frisar que os decrews !PgiS­
lativos que mandam, ou não. efe ... 
tuar registro negado pelo Tribu .. 
nal de Contas, de contratos cele­
brados pelos órgãos do Poder Exe­
cutivo não são acompanhados, na 
publicação, do texto desses con­
tratos. 

Em cada caso .se publ:ca tão ~ó 
o decreto legislativo, em ('Ujo cor ... 
po o contrato em aprêço cs~á per .. 
feitamente caracterizado. 

Todavia, do ponto d2 vista da. 
necessidade, ou não, da publica .. 
ção, quando se trata de atos in .. 
ternacionais, julgamos oportuno. 
seu embargo das ponderaçõPS do 
Itamarati, relator dol~ casos re• 
centes, em que houve !:Olicitações 
reiteradas no sentido de que fãs­
se fe.:ta. 

o primeiro caso refer:a-.se A 
Convenção Internacional de Tele·­
comunicações, firmada pelo Brasil 
em 22 de dezembro de 1952. 

O Decreto Legislativo que apro ... 
vou essa Convenção n~ 66-56 fôra. 
publicado, em 20 de dez.embro 
de 1956, sem o texto dela 
o próprio Itamarati, a pedidc d() 
Ministério da Viação e Obra" Fú~ 
blicas, ..oficiou ao Senado. ped!n• 
do que fôsse feita noil'a publica ... 
ção, acompanhada do texto que 
falta na p,rimeira, sendo atendida. 
em 11 de abril de 1951. 

No segundo caso cogJtava-se da 
convenções concluídas em Gene .. 
bra, sob os auspícios do Comité 
Internacional de Cruz Verbelha, 
destinadas a. proteger as vi tr.as 
de guerra. 
guerra. 

A cruz Vermelha Brasne:ra,· 
através do órgão autonzado de seu 
Presidente, Sr. senador Vivaldo Lf .. 
ma, manifestou à Secretaria do; 
Senado a necessidade de ser pu­
blicado com urgência o tex:o dês· 
ses atos. 

E o senado, por não o poss1rir 
teve que solicitá-lo do Itamarati, 
sendo, afinal, feita a pu'olic2.ção 
em 15 de maio de 1957. 

li:sses dois fatos deixam, no 
nosso espírito. dúvidas sóbre a 
procedência das objeções do Ita­
maratl, pelo menos quanto A 
generalidade dos casos. 
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·H.ú ainda uma clrc~w,:·/Jn";!l a lL!!OD,OO, respectivamente (tl? 1). elres de Municipdio~ de meno~_dde d100:00Uj Parecer 11° 313, d~ 1967 
1 ' · ' - .... ·~ ~· " 1., · · 1 . de ·eceiln superior a habitantes pv ena .sex argut a e 1m- 1 , 
~smala~: us ln~~~,Vi!l~ien:cs ~;: id~fs 1~u~;~n; ~~1ill1õe~ ~tf:' quatro mi- pertinente e inaceitável. A. maté~'la i Da- _Comis:;ãa !Je SCgurança Nac:ü?~w~. 
;~~-:n~~~ia~ -~~in~Í;~~:~e1~~:~::

1 

(h jlhões c_e .c:·Uz:.~ros n~;j,<) s e~s~~0v~n:-a~ l ~~1~t~a-~~m~lC~l~~1'a}~o Pd~iJ~~ir~0 ~~~= · ~{j?~r:e n~ ~;07~~o 1~~1 D~~;e~~A~~~~.,~~i 1~a comp~c~~sao d~~. lel~osé ~l ~· 'r ~~1?~ ~!~~~oaci~' ~~19 as >
1 ~ _..t~Io~· "'"n1~nlci~ f nadO' n? 22. d~ au1·or~a. do S~e .. adQr Ar- Ctma~·a), _'que. pprova o tcxt? ~f, 

a~sunto d ... s~a nat~!r~7<1 .,"?.~? ; I~~1-: 1 ~, l;;;. de- re 'e·ra super·ior a 4 miU;ót;s -~·uon de- l'delo._ QUê ''dls_põe scb;_-e <l_ c:n1- TJccrew-lc; .1}0 3 . .11, àe 4 ~e alml Cifl 
li;lgcs. O t.ut.o. deles _,l,a, -11~"1 

p.os . C' 
1 

.. v· , 1. 'di , ~·gnae'1o de d"'sp~"sas destinadas a rc- 19G7, que da mn-a redaçao ao Arfl. 
t,nvclrnente, sob o com:md::l d~Js 1?c cr~zeu:_os ~1 o.t.::'! 0 ~.IA>t :~~li. rp- "\·eseí;ta ão d~s é:fl.marBs de vere!l.-do- 52 àa -~.'!i Jt\l 5.020, d-e 7 de junhq d-p 
eppecialisi ~s ~ _quanto ~ c,.s~s~ m~o ; :)~~8 t;,!Ô~~.-ç~~ l-~~r~~~~ ~~~e:i?t~~c 11~~51!8 11 fes. c dá ç outrus providências'' (D.'J.N ., I 1%6. altet ado. pelo Decr~l'o-lei r:!!:--
J~ao hl'l rg.c re..:ear com lt . .,o-s, I a. -c '1 ·o . s · ~-~ 1 . ,, 12 r. 6·~n 1

;wro 174 de 15 de jevere~ro d.G l!l:H 
· . 1 ClSO anteno•·" IU!J 9). ES~>lPU <t, a.wua, ~o- - · .. . '- . ,. , . ,, nj/ 

• J• n,- .. ..,.,., (jUe "'S ctuvid.:s 1vnt-:11 J·" '"·., en. 't'"ta' cn1 v1·a0,. "a P"'l'iir 4. A emc;;.-da n~ 6, que preve a e:s- que dwpoe :;obre as p, omoç_oc, ~, .3 
' cl, 1 -'L'-"'• .... ·Jll€ a '" .... ""'~ - " . '-4 1 J . -'- • I . 1' .. d .,. I 1 ·o•! L'"" """ 

fi::wmu!uda:;, é de tüda ?•)l~VetJie 1- de ·15 de n;arço ele 1967'' (a!·t. 4Q). t.i:nati\'7 anua da_ p[JIJIJ :~<;·ao;_ c ..,[l.:n-
1 

u__,c;~!·'~. a_ ~~ _t~ .. 'a_nc~a • C) • (:1/ol."' ; ... 
<fa ;QU<! us exam:.ne o oq~a~ Ccnn-) . . dJda. soo m.;.trD fonna, fh.la .Ji.llld1•dl- i aa t~tl,1as plootder . ...ia~. 
1fe:ent-c: da C.?.sn, a fi~ d~ que l. ~ão no.s parece ace1~:lvel o Hubst!: do. u"' 1, modificatf~·a da cmendn 1> 0 I g 2Inlo;·: senador Oscar Bassos 
~ma orientaciio !':C'ja llX:ltl;~ t.:m ·lutlvo, no conjunto de ::;uas Ui~pos_ 3. '\C.C.J.). 
q~finiLiv:-~." - l:;ões, O d::sdobrnmemo da remune~ 5. A emcncilt n'-' _7 acrescenta ra- N::t formrt do par:lg-rafo ünW1 .:\o 

'r~c~o atribuível ao_ vel:tõadm· er.~.- s!:b- 1 rágTafo único ~o .~tti_g:o 6\1 pan.~ ~s.::~a- t ~t:·<:-i3o 5fj, ela- Consti!.tüç~o p't':!1:121\1 ~. p 
1. jE.n.tendemos que a !}Ul':SiÚ!) de vr- suZtp e reprcse11iaçao toe-e RO Ctttedo '-recer C.!.Ue "ü t·:::ajw;uunento L10S \a·/ S(o:nllOl' Presidente dU- Hepui)lH.:a en­

dr.n~ (deve ser examinada t.~nno t::n t;<J!'fl'\1)1\ de fix~çáo d_a~ vantagens ~..:5- lôl't:'S dos st1bsiõ.los de qut:: trata est\11 cnntnhou (lO CcmgTesso Nac.iotw.l, pa1]a. 
vi~t::'i a puhlicrt;,~úo do t~~:t;v do tru~~- :scguni-das rto cxzn;jclO do mandato arti•!o lJOdenl ssr declr.redo J)<'l~s: a apreciado do texto do Dzer~to-lCl 
elo jpntnmente cem o Decl'e':.O Lc-g~s~ eletivo. e nií.D of'erE-ce qualquer CO!JV~-:-. MuàJs Cfmmras Municipais, compre- j no :121, de. 4 cte abril de HJô7, que tia. 
ln:.~vp qu:; o aprovou no D. Cd_"1j· - iniência.. Também a fixa~~-q- de ta1s endida_s nãs Ciispo.;;!ç5~ ct;:o:=na !e~, con~ \ nm·a .J'Cdaç·ãu ao ~rti~w 52. dt\ L[' 
Se'-'iro J 1, no Diário Ojicwl ,_,t:g.w I I van.tag-ens "~l~ c.ucla _ exe1 r..H.'-Hl.:;.. . e~1 vigéne1a a pa.J.:tp· de J5 de nw.1 ço d ... 1 nv 5. 020, de 7 rle JUll~)O d~' t%~ a_~ 
- -~rte 1 ou em ambos. vnlCll'BS anurus' e se.gund.o o t •• €-sci 19fí1". _ 1 ter~n~o palo Decreto~leJ nt;J 11~, .. ,c·lS 

-a.: :-r:!o ocon·1_, qualqueJ_· düv:da sô- .

1

'meuto d:t receit:: gera incrm'lenientc:<>: li A s'...'g'-'.'/tâ.o- v!.-::a n !.r>l1l:l~ e:<J?lwito i de f2'l'ftf'i1'0 de J.()H7, que dir,põe ;_-!24 
b-:e nuf! ta! publicaçao no D. c. N. '):JCr pela vnriaçao c~nsta.nt~ da rctr.t- CJlle r.s atuais Cãn-:nra.~ J'-.1umc;pa1:) .~o- 1 hr~ ns Promoçõr.:> clnii Oficiaia da A~ .. 
_ qt.,:_:Õ.r) n, é iuctispensá·Jel par:! qu";:> huição, quer por a.bl'lr margem n Cll~ lderão Cixa-1' os suhsidws de ~eus v_e-1 t·ft <la .Aeron~ut-ica e dú. cuttu·.; ~.·t "' 
-"•rn~ pcr-f'eitsmen~·e dr:fin'do 0 (_tPe \térios desaconselh~tvels na esttma.t~va. rea-dore.'i e que ::t r~::.auneraça.n v1g?~ 

1
. vhlén<'.\(.S. 

~--C ::a a ~rovou. ~ ' ' '' ia. renda ~lob~l. D~mais, se o pn1}- rará a par~ir d-· lfi a~ março de lOb?, A Nfensugcm Prcs:9~ncial ;,~ç !~a f P , _ · cíplo conslitm;_Ic;na.1 :l:ede;-_al f:. o da J i· ou seja, da d::.t.a em q_no. c_om~çou o J acompato har de Expos1ç:1o d{· 1\-iot:vo;; 
_f1. T<:-..1 r~ub,.lcar;~to, por outro ludo, fxar;à.o de subSI(llú ~ de 8-J'HJa de <'-%to limpól'iO çla z:ovu C'o:'1sj:ttul~'ao. . .. ,., J do St', Míni~u:o dfl. Aeyonnube;a, q(r:J 

nao, poden.t Jrtmf:Js provncilr as dfl·~ l''r..o fim de .ead:~ legisla~..-ma Daru R A nnrma e o))o~·Luna e justa, pms s~ demonstra os mconvrment.rs tn~;mlt· 
vida~ suscitadas na eonc-j:w.sào do pn- 'subseqüente !artigo 3f,, C. F'.), nã-o ldest.ina n f!.~se:;cur3.r fl fix:.1ção ort-:'~ rlo> "-Otn :1s prc:not;õcs de Mícüt~'i, 
n·ce.r d.o Cdnsultor Jurídico do :t;n- 6. próprlo nutoriz:~r n revis~•O á11nn do. 'iqllada (los subsidies dos ntu~.i~ V-J- : rcu}izadtts de acônlo tom o ·NtCnd~-
matt'.ti. ~·t:.mune-mção cábivel a Vt\•:c-a.rlorc5. . n~~\dore~ !-'rote'l:idl)C~ r.e1o m:z~.~~o H\,. rio ctispasto no arL. fl2 da 1.~\ rtlFrL~i'() 

1~. A publicaçã-o, no Dir'ir.o Ojt-:íal Salvo 1118IJ~or jLri.~t.o, a.,-;redifu.!TIOs pre .. 1( ~ _:!~, da . ?.?n;·t~~uiç~.:,~+~ :~;o~~~\~:l$~ I 5_. o;~,.~ })l'o~õ~ a . itxqç~_o c; e ~ nov}\$ 
$erào I Parte I do Der.:i''''O I l'- f r , 0 ·isbma. do p•·oj"'to oue toma ,m!c.o de •. g"n..Ia 11''" 1 d .. lt •. ,. p.lra a;, 1efendn;:; n.onwçce:s. ,A ;is1:lti~O <iue aprov~ tratRdO "Po.de-' e .1 er.vr:,se 13~· -;a,~":O·I!lÍ~;~,;O 'rer~"ionaJ c pe.ra D pag·ru!1f'll!0 a.ss::,:;·m·,l.dO. I proposta minlsterial fOi ;lCeiia pi:)1P. 

C·p-:;i ·.em cono·ec1ufmtin se1: rli"-''•en~a- 1
1 )Or Jl"tu u'e' ··.~ 0" "Ul.i"íÍtl··[0' do Vere~dor E' tlef)r.J!C.csS).rw. c:;ntnO.o,. :+m pQ-. Prr:kt0ncia da República c as d~t~_ttfl 

·' 1. - " · * • ·• ··+ A ~ urcr:e ·a q ,_., · · .. • to B'" 5 t-o. m .. .w se mod•hqUP- o ~~-"' ·J ~ "'"o hDJ·e it' t"'"'l"P.J'tC ~'{) d·· devenclo contudo dela. constar "•on·v1erá~ersunrriv-raf.o-13tc::-rns âgra · ~.ct ._, .... --~ ~,..,.~ 1 ln~I·.a~·J., -l•• -''"" .... >::. j.l. 

:--: • ;:; J , 'H .,· .. _ n,1 '"'';~ .' ... ' . ., , ·n artigo 6°, d:)ndo-tl:e cun:ulean~;:Jo t/1 ·~ D::ereto-lei ora em exame. olk-!I!_YR~;~?. s0bxe a. P;Ih .. ca_::o~ ~/-te~ do, s.ub .• !dJQ atqbu;dr.\ ;u~-.-•2~· 1?·1 ~U O, uc:ertada. E' 0 que pmpomo3 _na .~ubcw [ AS no~·as dams determin'1à.'l.S 2~:.> 
tG rb;:,P•~t.vo no D. C. N. ~.e,a3l.l. memhro da l\sacmole.fl L· .. _·~·~>.,tV~, do •. .1.-, 11,, "'!" , 0 l>"l'WOnJ"''l ta:-11~ . ,., la··• • •ventos ."hlst6,.

1
·co" li· 

'"' ·t ~ ,,.,.. !\1' · , i o" •r!en(.b.. "'' •:-,.. "' ·"· • •· • I Vln·. Q .1 s .-.. .. "'"··· . ., H. J::m ccmclu:::fto, a Comissão d~ •t.staàa, a que pet 211-r;;r 0 • Amc~p- · bém. com o arvlgo 4" da. emchda t'.1iiJ5~ t;Bdo~ a Ae:-on8.uL1ca. 
Cr;rht:tu•ç~to e JUst.a opçmn l:J.lr q_ue Procede, porém, a. suzcstão de con- tituUva nO? 4, otwt_lto ao n::a7:') de P0_r. I ,~_,~;:im sendo, npo!cmos int,~~ra-_1 .. 
os 'texto~ dos atos internacJnna!S, sidernr a "estimativa n,nual'' da po- ecpção dos sul:nlfdws, e :;unnmc a te- ~ mente a re-Uo.ção. do D~crcto~I-::l n;u. 

·npl·p.,.·ados pelo qon!]rCJS(} NaCi<:Jnal, I pulação, fcrnec!d~ pelo Ins~i.tuto Br~-. fcrénda ao d~:::reto It' 6~. 231, porn j. rnerq :'::!1, C. e ~ de a~J.:dl de r.m·r;:qte 
t:x N dr:> art .. 41 1tt:m I, di\ Co>~stitUl- sileiro de Geografla e Estat1stica, pala evitar que a o.b-~·oóaçao o~ derrc<;,:a~ : cnD

1 
pelas rnzce~ ac1ma expos~~s,_ .f.! 

ç~r'. Fed.ere..l, se-jam pltl.::li~a-:'ic:s no D.tí1lcaçüo- sucessiva da lei aos. } . ..,-_uni~ çiio do ir.strumemo norrnr-.t1vo ~o. ~3-/ n8s manil€-!$t,.mos p~la ap~·c-v::v;ao <h> 
t>i~-'i·:> à o Oi:lngresso Nacio:-:aL .Seção dpios que al;-ançnrem o índice demo~ lário-milümo pos!1a a_canetar dnviaas, p!·oj2to em e:-:am2. -1 
:U .. 'logo após os DeC1'ei:os·Le.rps-1&t..•V')S ;-rtifico previsto un Constit:l~<'.fio, Nã:o na !l:íaçfro de sul:;~íd~os Jns Vcrr;r.do~ " , ~--~ da .. ;

0 
;de 

quá os aprovarrnn. d!spenuacla _cs8a é justo que um Muni~{pio- ultrD.-tJa'l.:" res. A supress1\o nao ai~el'O n~m pre· Sala da~ comi,~~~"~·, l~~.r~k~~·~t-~ ;-
fon1:Jalldade, quanto à public-~('à:J à{.ls I 0 ifm!te de 100 rni1 habitantes e seuu judica o sistçma do pr_oJ~to, VJ:>to 9~e i]f~7'Ír Pa=s~;.tlo R~.~~o-/' F··!J"'fl_e,~c,ga 
nH'~mos decretos no !Jiârío Oficial - vrreadores não pal':lsem a perceber o ~ 19 do arti!_!o 2(1 t mt.egl'al~en~e 8 ~-rano~l ,?na-,; "'' · 
Eeçfto 1, Parte, constando na mes:aa áubsídfos. só por fnita do rec-?u:oea~ mantido, e aí se e::.ta!J~Jcce n _.%~ari?-- - ~ ;;; L " · 
ClJ;>C.rva~C.o esc!arecedora. ti1Pnto formal, que f:e realiza qemnre ~mí:n!mo como hasc para d!:'hmltAçao 

(..!ht ... : ~ ~ 1 ! a espa';os ·lonr;os. se o 'l'ribunai S~~ dos subsídios. ~ _, . 
,.'--':' ;.3.. (l:r..., c?:n-Lssoe,:,, em ('

17 ~e _,ma.o j J1erfllr Eleiton:>J j.á. admitlu infonml.i:;:lo 6. De roofrm1dade com as rawf.s Parscer n9 :)'19, de 1967 
<1 •• 11,;0?. - ~:l,l~on Carnpo~! Pzes,d~:l- do tns1ituto. quonto a nopu!a('ât"J, pflra expostas, opinamos: . ! . . · .. -

; ~e.~-.Antonw_~arlos, Re~at.or. -1.1.1-Y execucão da <'édula oficiaL não. hà a) pela uprova-ção parem! da cn~en- 1 Da_ Com .. ,sa0 de ~?nstttuu,:ao e ;J-Jts-. 
·' PfZl;tz-eira 7 Wtlson Go:rçaf.~es -: .. tn- que eStranhar nem re.pe1ir dirctri?. s.e~ da. 5~1bstitutiva n" 4. com aprover~a~ 1 ttça, sobre o 0/t~t?. n? 20 .. f~MC,_~8 
to~~? ~cJbZ1!0- Aloysw a ... ca,Ntlho melha.ntf' para r.e conhe.cimento do ot-~ment.o de n.l~umus de suas sugestoesl 14.11.:~~6 ~o PJe:teltmte ?o ~upr ...... 
- (:a~.os Lmdenberg. reito do.s Vereade>res n subsidies. Por nas subemenda'i n~:>s 1 e 2; o - :mo ~~~bunal -F~à...rat euc.:al}tm_ltrtn .. 

i... ~--- J.r:so, tlO p!'lrticulm·, €ugcr!m{ls sul;)e~ .b) pe:it rcjeic~n. da emc11da li· n, ào C?I~la a1:~enttead;; do acordao ,da 
.t'arecer nl? 317, de 1967 mcntla na r01111a a final propor.ta.. nor cnvolYPl' n1a.tena que 11<-tO se en~~ R·.erne.~entw.;ao n9 617, do E~tado d_d 

' ituadra em lei qualificaôa.mentc rom~ Sdo_ Pa1flO, que dt!c~arou. mcon$t: .. Da~ Cvmissao ele Con'Jtittriçá-Q e Jus~ Tratfnicto~·~e de Constitnicâo nova, plcmenhtr; n t1:.Gwnahdade _do ar~1gor. 4? c pata--
t[ça, zõbre as e·rnendas de pienarfo sua adaptação há de obedecer a en· c) vela anro·;;n.r·5o da emenda n- 6, gratos da Le· IH' 8.67o, de 29, de 
q_o projeto de lez comp1em(mtar do tendimento flexi_ycl. dt>ntro do razoá- no-a tê'nnos dr~ subc-menda n9 1; ! janeiro de 1965. 
ffet~ado no 7, d_e J967, que regula a w~l. p;:1ra que nao prnvaleçam restrt- d) nrh a.nrm·af'fio da eme-nd~ n\> t n::Iator: Senador Ant6nio B~;Iüili-o. 
~xccuçiio do dzspo~to no artigo 16,

1

ções excessivas. E' o que oco~:re, no 7 na forma ·da sul:c·-:1C'llda tW 2. 
"' 29, d-<t Conslitu:çáo Ft3deral. momento. com a rep.-ra de f1xaçuo de • ..., 1 ~o 1 l. Para c~ fins previstos no nr4igo 
~ sub<:>idio de uma oara outra l"o,i"la-. SUBEM,;;.?-1DA N- ü4 da Cons11tuiçfio de UJW, que f<\O 
Relntor: Srnador Josaphat Ma:.'inbo. tura. Se aplicada com l'}r(or cxces- A emenda n\1 3 (C .c .J·.). dJP?~S o.s me .mos constantes do inci·~o , IV 
A:-.. projeto de lei complementar no c;ivo, imoedh'ifl n exe:cur,ão, na pr~sen- da desi.gúação "Tl'ibunal Superror do arU~;;c 45 da Carta Magn;t mn. vi .. 

"l. !G,ue teguln a execução do disposto to Iegísfatura, da lei complementar 'tleitol'Pl" e mnntida. a pa.rte flnal do gor, o· Bt, Pr('sid~r.t.e do Supn:!jno 
/tJ~ flrtlgo 16, § .29, da Con~:>titui(~ãó J!-e. ora discutida, e propot;ta c0m funda· rliSpo.sitivo' acrc!'..cente~se a sc~umt:: 'i'ribtmai l?c-dcral, mediante oficio_ de 
·,dera!, foram apresentadas quatro rnento n·o artigo 16, § 2", da mesma cláusula: ' _ 

1 

14 r.lc_ u_ovcrnbro de 1966, _subm:-!E~ _à 
· emenào'S, no Plenário do Senado. As Con~titui~ão. · _ nem aos que atingl\Tm c:>preeu1çao do Scn~do, cóp1a nute:r.t·l'" 

, e~ nos 4, 5 e 6 são -de autoria do se.. 3 . A emenda ntJ 5 prevê que aos anualm~::nt.e ê.s.se !imii-e de popu~ 1 ca de 2 de março ao mesmo ano, ros 
í 11..,::'!m· Vasconcellos Tôrres. a de n9 'l vereadores de i\-tunidp!os cm:n popu· ltlção, comunica.do -no mes_mo Tri~ t autos da l'e_prc~_:ntação nümero -~77. 
, t~ o!creclda pelo Senador Cattete acão inferior a. lOO.OCO habitantes bunal pelo lr.stii:nto Bra~IlelrQ df· do -~:.:t~d(\ de ,sn~) Paulo, .. que de_c~a-

Z:.;.tlheto, a qu~"m coube a mklatn·a do será atribuída uma gratificação d~, oemrat1.·a e F.statir.-tica... ~r~u a m_con.st-huswnal!ctnq ... ~o a1i.~o 
{llf• 1 ~ta. · lf' r- como njuda de custo e'·tiou·J :-rq 4- e paragr?.fos cta Le1 nunh.ro a.~~s. 

1 y" A emenda nP 4 é .suhst1tut•v.a. 1~YJug, valor pelas Assembléia'-; Legrs-~ SU. BEMENDA :N 2 de 20 de -janeiro de 1965. 
1 ' I!J..abelece que "Os Vereadores das 1 .. t·, Dê--se a e':!;>,uint-e redação ao atti?;o · 

9 0 
- .d~ ·. f · , Lu-

("án!üns e dos Munimp1os de popula.-, "'.nas. 0 w r ·eto· ; ~-. , aco_1_ ;o ao exa~.e 01 ~~,_, 
, çfih supenor a 100.000 habitantes re- A sugestão não 6 despre7ivel. dm;cle 6 do P OJ · . . 6.. l cn.~o ;.~o Dt!l~~o da Justzça de ~·:l\ de 
: ce,berUo sulJsidios ~ representBc.i.o <a-1'- qlie a ç:onstituição,_ errõnea.mer;te,_ A_rt, 69 R.e.<pcltados os_ Cl~ltd:IOs,jou ub.o de l..u.6.. : . 
. ti~to 11?). Dctermma que ''o àado es~ como sallentnmos em nosso par.;cel limtte:s e condtçuc:s est~b.ele?lda, n ... S!11 3 .. S:gundo consta do !'elatótio fel .. 
' tBitfsUco sôbre a populao:-ão municipal, sC.bre o projeto, só p_eFmite. no al'tlgo lei, as Càmara.s Mt.mcipiUS podcra.o to pelo sr. Mtni::.~ro Hannemann Q-ui· 
i p~ra {!feito da incidCncie. da let. será 16, § 2'?, remuneração aos Verea-dores /fixar os sub:ddics dos Vereadores para mari:,es, 0 Sr. Governador do Ei>tlado 

:twr.eciJo pelo Instituto Brasileiro de r'las Cnnihi~ c ~os dos Mun1cipio~ de a presente le~islatu~a, PfC:'::_alecenUa a.. de São Paulo, por íntenné.dio d-a Pro .. 
úeo.'jr<>flf\ e Esta.tfstica. cam b:I'"P. na .inais de 100.CO(} habitantes. rteterminação a partn· de l<J de mal'c:)< cu1 aG.-oria~Oe:!'al da H.el.)úbllca, re~:,:e­
efÍÚmativa anuai" larü~o 2'<'). Pres-~ Ma"i. n remuneracão do.:; • ereadores de 1967, ou do a~o de pO-"ise,_ ~ pos- 'I ::;entou, P'>S t.}nnos do artigo. 79, m­
cteve que ''oo su:bsjdjos e fl- represen· compreendidos no art~o 16, _§_29, deve terior a essa.da~a.. _ eLo ·VII, Blinea B dl Constituição 
4\-ção" "serão fixados, em cada exer~ ser disciulinada, como ex:phélto no Sala das CD!ll.lssoes, (>trl 17 cte rrnuo: ent~o vig·tllte, arr,üindo a 1ncbnsHtu--

~1o, com base na receita. municipal te-xto, em lei complementar, cuja vo· de 1961. - 11-!llton CampofJ, Prt:si- cionaHda-de do artifto 4~ e ~§ 19 ~ 29 

.

.• spect.íva do exercício anterior", va- ta(':.ão obedece ao quoru.·m qualificado dente. -_Josaph~t :nrarinh?· Relator.! da lei 8.675-, de 29 de janeiro: de 
f 1-rtdo em escala ascendente. conforme de maioria absoluta rlos membros dll!l - Antónw Jjalbmo:. - W.Xson _Gon- 1985, disposições por êl-::! vet~dt),s e 

cndt:l apurada (artigo 3Q), Assitn, duas Casas do · Congresso Nacional çalvea. pela conclu_sao.t - Aloysio d~ manti-das pela Assembléia LeqkiaUiva. 
municipios de reoelta. até 'NCt$ fartJv-o- 53, o. F.). Assim, a inclusâ-o, CarvaJJw. - Eurzco Rezende, pela . . ~ f. 

0000 o subsidio e a. re_presentaçáo nest.i' projeto, de eme:uda concessiva conclusão. - Carlos Lindenber(J. - . 4. A let Da';lll~ta 8.67a, no_ a-r ~~o 
o de' NCr$ 1,5<}0,00 8 N.C-11 ou oH d-e qualquer compensação a Vereado .. Rutf Palmeira. lmpugn..l-d.o, mpdlf!Cando a S!tuu-çao 

i 



Maio do 1<::67 
·-~~ 1. 

ltegal estg;,eJ:ci~a na lei ;.s.sa, de 21 PJ.1 1 lo~ c,c~ bf!.s~ no f:_-t. 45, 11, ds! de centro urbano p:mli!;tv. re&salta. a1últ:ma a 84 {.Oitenta e quatro) me· 
de janeiro. de l9vJ, q..tc "c.tioll o c. n cnnc.ut~.ça~ Ft::l~nü. U~LcLa autori~ oportun.idad<! do soJic1~ado uma vez ses da mesma data. 

) 
;· 

selho Es~adu:1 de AUXJ!ios e Sub r n· 2:ç..:J ~J S:n;do p:::.:-a L2anciamento que já se torna p!à~icamente impos.si~ 
ções com '13 finalidades precípuas C..: <!e c<Jn~..:ato, no m~:..~ 31.3 de ;)l\1 .. vel solucionar o problema de circu- Art. 3fl Esta R:>solução entra em 
efetuar o planejamento das etivida- l:L~SO.OiJ:t (do.ze m;~~-.-- r; .. ~· .... n:."'e: r !ação de P,J.S•3ageü·cs em São Paulo vigor na data de .sua publicaçã'J. 
des assistenciais do Estado". o qulll ciLenta _mil marcos alemâe'31, para. através da expansão dos sistemas tra~ 
era. diretamente subordinado ao Go- el1boraçao do EslucLJ .c:::n n.1c.> .. 1.· 1 ~ dicionais Sala das Comissões, 17 de maio de 
'Vernador, del!berou conferir auton., .. nanceiro e do Pré-projeto d, Enge~ ' · . . 1S67. - Argemzro de ~lgueiredo, Fre-
plia àquele órgão, e estabelecer que nharia referentes a um sist2ma Rá· . IV. Dad~~· entrf' outms Circunstan- SI dente - Carvalho r:mto, Relator --
3 dos seus membros. não deputaé'Js. pidO Metropolitano de Transporte _ eras, as dtflculdaC.es de r:cursos no :Pau~o. Sar_asate - Lmo de Uatos -
t;eriam indic-3.do.s pela Ass-embléia, com Metrô, de-~tinadb a ater.der às neces- ~ercado interno de __ caJ?itais, foi coll-!Aurelto Vla_nna :-:Carlos Lindemllerg 
tnandato de 2 anos. s1ctades de transporte ltrbano de pas~ s1derado de convcmencm o financ~a- \- Clodom1r Mlltet - Bezerra Neto 

_ sa""en·os daquela c1dadê menta externo. E o que se pretC!1de 1- Fernando Corrêa - Jcão C!eojas-· 
5. A representaçao sustentou que aj o • estabelecer, nos t5rmos do contrato - Leandro Maciel - Manoel Villaça. 

indicação dos membros daquele Con- li. Apos haver prn1novid-:> seleçfw enviado por cópia, represr·ntarct m-~'- José Leite. 
~elho, retirado da jlll'isdição do P(>-1 internacional de qualificaçôe.s técni- gresso real de rec·J.rsõs nrJ Pais. pois. 
(ler Executivo. pela Assembléia im-, c as pa1·a os referidos eJtu:!os, e de aproximadamente, dois têrços do va-I ---/ 
portava flagrante violação das nor- 1 :::côrdo com parecer unânime do Gru- 1 1 b I d t t d t' p :q~as que limitam as atribuições dos llpo Executivo do Metrop~1ihmo. criado r~~n~t~er~çãoo J~nf~~õ~et~· 1;~~~~n~o~ l arecer n<? 321, d€• 1 ()67 
Podêres do E>tado, reduzindo o podrT pelo D;;creto n'? 6.611. de 1966, a se- <?Utro lado:. o contr~to. proporciona.-:. Da Comissão de Constituição e Jus-
de nomear do Chefe do Executivo e licitante assinou contrato com o cor~· d t · · 
f!QUivalendo a uma delegação de atri- sól'Cio Hochtief AktiengeseUschaft für ~;i~~p~l~~.1~~0 ~ind~cn~c:s~~bft~faaJe nil tiça, sõbre o Projeto de R:so_luçàe> 
buições. Hoch un Teifbauten, vorn1 Cebr. Hel- indústria bra.~ileirn, com aproveita·· n: .... , de 1967, ~a Com•ssao •de 

\ 
' -~ 
' 
1 
! 
i 
' '-

í 
I 

. . rmann, estabelecida na cian.de de Es.- t d d b - F1na t p f t 6. o Mnustro _Relator, acampa- sen na República Fed;ral da AlcmH- men o e mao- e-o ra nos serv1çes nças, que au onza a re et ·ura. 
n.hado por seus emmentes pare~, _com nha; Montreal Empreendimentos S.A. correlatos. de São Paulo a obter jinanciamen- J 
.zt~_exceção do ~oto do ~r. Mm~tro com sede no Rio de Janeiro, Estado Os serviços contl'&tadcs ~el"áo pagos to no e;rterior. 
Alwmar Baleeiro. conclUiU J!Or JUl~ da Guanabara; Deutsche Risenbahn pela Municipalid::tc'e da seguinte for~ 
gar p~ocedente a representaçao para, consulting Gubh com sede em Frank- ma: 10% à vist-a, sendo 0 rEstante dis~ Relator: Senador Ruy Pa!melra. 
de a?,orda com o 81'. P~ocu!a<lOl:~Ge~ furt (Main), R'cpúlJlica F<:<deral de tribuído em notas promissórias de . 
ral, ~ecla~~r a incon?titucwnalldad2 AlEmanha .. para elaboração dos estu- igual valor a se vencerem trímestra!- O Sr. Pr~fetto em exeroc~n da ci-
4~ d!sposiçoes do arttgo 4Q e.§§ ~a dos em causa. E 0 financiamento dos mente, a partir do prazo de carência d!ide de Sao ~aulo, nos termos do 
lei numero 8.675, de, 29 _d~ Janeiro encargos financeiros d€::3se contrato de dois anos, até completar sete anos.:d1~p9sto no artigo_ ~5, II, da C~nt.tl-
d~ 1~65, por ser contrari.~ a mdep?n· fic::>u a cargo do Dcutsche Banck. o finanCt.iamento far-se-á mediante! tmça.o Feder.al, solicita autor~c;:;to do- . 
dencm do Poder Executtvo a indica- desconto dessas .ao tas promi~3órias 1 s_rnado Federal p~ra con~ran· f~nan-
Glo de membros de órgão da Admi- III.. O exame d5> prc.blem~ ?~ me: pelo Dcutsche Bc.nk. a jmos de 7,6~ó · CJamen~o no êxten!lr destm~dç> a im-
Itistraçào Pública, o qual não pode tropobtano em Sao ~aula l~IcJou-s~ sendo a importância dêsteo:: juros paga! plantaçao de um Sistema Rap1do~Me ... 
deixar de se subordinar, direta ou en~ 1927, qua.n9-o fDl. ~~e.r1aln1ente I ao consórcio contratante, 'também em· tropolitano de Transporte - Metró. 
indiretamente, ao Governadol' do Es~ cuidado. pela Sao. P=.u:.1 Li?L: l::i. ·~ . promissórias de veneimznto trimes-\ A " ... - d :rá ~e f t d 
tado." ten~ s~d~ p~s1.er1Crm:p~2 ob~:t~ ~a tral, tudo na conformidade do crono- 0 c~~~~J~~l~0 If~cihuef r Ãketi~cr~scli:rt 

7. Tomaram parte no julgamento r:;çõ~~ ~~~{~i~ai~m a~{~~~ ~tUmW56 ~rama ctitraptual~ne?~e estapeiecido.l cluft -iür Hcch - und TiefbautB;. 
l~b a presidência do Ministro Ribei- foi elabcredo um "Anc.:p.::~j.:to uc ,s1_.. ~~~ np~los T~~~~\!fici~~~1° ~;~dlio-. vorn~. Gebr. H~lfm.:mn~ e.stabeelc'ida. 
l'p da Costa, que também votou, os tema de Transporte Rápido Metropo- nt f' . B- • N I na Ctdade de E5s-.n, Republlca Federal ar M' - t •- c 

1 
M d -, AI . . como age e manceiro o anca a- d AI h Montre 1 E d' ~ :s. lntS r~ ar os x e elos, JO- litr.no". ~ss~ .P~·oJeto pt"evw duas li- cional de Des<cnvolvimento Econônü- a t <msan Aa, "'ad mpreen l~ 

~t~ar Baleeiro, Prado K:elly, Adalír!io uhas prwntanr.s, C')rresnondm~~., E A te po . f" ... 1mcn os. . ,, com s~ e na Guana .. 
Nogueira, Evandro Lins, Hermes L1ma aprox;madamente às dirl'ções 1\ol'te- CO. e? ' ~sua_ vez, IrmaAa com;bara e Demtsche Elsenbahn consu1.-
Pedro Cha\•es Victor Nunes Gonçal-

8 1 
<S. t" 8' · : a Ptefeitl!ra ~e S2o Paulo contrato I ting GmbH com sede em Frankfurt . • u an <.na- .Jnlo AmatOJ eLe- de gara ba flcrurando co - te ' 

;js de Oliveira, Vilas Boas, Cândido tc-O"ste (Pcnha-LapaJ e com ba3e . 1 fn -d' " B d mEo tmd rvde~ ('-1ain) República Federal da Aleq~a­
+ L · a 

11 
tt' H h 

0 
l - men .e 1a or o nnco o s a o e h ' 1 1 b 1 1- d d n , o~::-. mz a o 1, a nem-:mn 11 -1 no mesmo promulgaram .. se leis mu- ·são Paulo ~~1 a, no va or g o a. e~ una o e .v~1. 

n)araes e Lafayette de Andrade. J nicipais, com re~erva de faixas para · ... 2.~80.000 (_doze mllhoes e duzentos 
s. A deci~ão é definitiva, tendo' instalação do "~etrô". Fic~u .de~t~a A matéria. f~I de~idame_nte exami- e oitenta mil marcos alemães). 

ttansitado em julgatlo. ) ror~a: compwmehdo o se:u pro~mo t.I- nada pelOS orgaos financeiros comp~-~ A solicitação Ge faz acompanhar dos 
nerano, com vultosos mve::>timentos tentes, constando do prOCe':iso roam- . 

9. Nestas condições, apenas acen- realizados. frestações tavorãveis do Banco Na~ segu~ntes documentos: 
t"t!_ando que n te.se adotada ~;!elo acõr- A constatação Go grave congestio- cional de Desenvolvimento Ec~mômi- 1 - cópia do contrato firmado com 
d,:âo em exame, elll: que pesem vb~ .co, do Banco Central do Br·a•3]l e do . . . . . 

' ' 
·, 
l 
' 

s~rvações doutrináriS.s que lhe po.s- namento de São Paulo constitui: de Ministério da Fazenda. o consorcio teuto-brastlêiro, 
sa t t e h' · há muito, lugar comum de todos os id fbm serA~onraposas,_- ncon a. m~IS reJatórios técnicos elaborados sôbre a V. Quanto à viabilidade financeira 2 - cópia de ped 0 de fiança ae-... 

r.te ~POio nos pr~ceitos c<;ms~It~cw~ cidade. Quanto à circui.acão, tanto de da obra. também parece náQ apre- Banco do Estado de São Paulo· 
I$1s vigentes que amda mats Imutam . ' a participação do Poder Legislativo em passageiros, quanto de carga.s, a imu- sentay dúvidas, bem sucedida que foi 3 _ cópia do pedido de registro no 
ativid.:tdes semelhantes às definidas ficiência é notória, sob todos os pon- em Cidades bem menos populosas, com . 
l~i 8. B75 _ conclufmos por ofeu·cer tos de vista. A incapacidade das via<> as de Hamburgo, São Francisco e\ Banco Central; 

0 
seg:linte existentes, em grande parte estreitas Washington. 4 _ cópia do pedido de aval ao '".te­

e construidas sem previsão do cres-FROJETO DE RESQLUÇAO N9 49 cimento urbano e do tráfego atuais, VI. Face ao exposto e tendo sido souro Nacional, dirigido ao Sr. Mi-
DE 1967 atinge proporções muito sérias, mes- juntada d~cumentação suficiente\ nistro da Fazenda· 

mo tendo em vi·sta 0 número relati- para esclarecimento do c'1ntrato, op1- ' 
vamente pequeno de veiculos "per nam?s p~la c?n~essáo da aut~mza.ção 5 - cópia do pedido de aval ae $uo:;pende, nos térmos do inciso IV do 

artigo 45 d-a Constituição, a exe .. 
cuçco do artigo 4q e seus §§.19 e 29 
,.da lel número 8. 675 do Estado dJ 
São Paulo. 

.Art. 19 Fica suspensa a execução 
dV artigo 4~" e seus ·parágrafos 19 e 29 
djl. lei no 8. 675, de 29 de janeiro de 
1965. do Estado de São Paulo, decla­
r:t.dos inconstituiconais pelo Supremo 
T;:ibullal Federal, nos têrmos de seu 
a.çórdto de 2 de março de 1966, pu­
blicado no Diário da Justiça de 26 
de out.ubm do mesmo ano, nos autos 
dtt. Rrpree.sntsção n9 677. . 

1/,rt. 21) Esta Resolução entra em 
v~gur na data de sua publicação, re­
v~;adas as disposições em contrUrio 

Sa;a das Comissões. 17 de maio de 
1{\67. - Milton campos,... President · 
-+ Antônio Bart 'no, Relator - RuJ, 
Ptzlmeira. - BeGerra Neto - Wilson 
Gonçalves - Carlos Lindenberg -
JQsaphat Marinho - Aloysio de Car~ 
v4lho - Eurico Rezende. 

Parecer n9 320, de 1967 
Da Comissão de Finanças sôbre o 

Oficio S-7 (n9 380-67, ná ortgcml, 
,de 28 de abril de 1967, do Sr. Pre­
.feito de São Paulo, solicitando au­
torização do Senado para obt~tlÇão 

1de financiamento no exterior_ 

Relator-: Senador Carvalho Pinco. 
I. Pelo Ofício n9 380-67, de 28 de 

a'tlril de 1967, o Sr. Prefeito de São 

capita" <quando confrontando com o soliCitada, no..) termos do segumte B. N. D, B.; 
de países mais dt::;envolvidos) . A ve­ 6 - cópia da 

co Central para 
parcela; 

autorização do Bz,n .. 
remessa da primeira locidade comercial dos veiculos de PROJETO DE RESOLUÇAO NQ 50 

transporte coletivo de passageiros está DE 1961 
reduzida a índices sensivelmente bai­

7 - cópia dO ofício do B.N.D.E .• · 
dirigido à Prefeitura, comunicando a 
conccrdância, em princípio, em ccn .. 
ceder o aval solicitado. 

xas. A população de São Paulo cres- _Art. lç E' a Prefeitura_ da cidade de 
ceu de 1. 326 mil habitantes em 1S40 Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, au· 
para 5.251 mil em 19SG UBOE-Cen- toriz~üa a rea.l~ar operação de fi­
€0) e as dificuldades ds trtfecro est§o nanCiamento para o contrato de ela­
impondo a~s _ trt:ollhadQres S, de.:iu- 'bo!ação ~~ Est~do Econõmíc:l-F~nau­
mana condiçoes de perderem três a ceuo e P1e-ProJcto de En:;cnbar1a do 
cinco horas diárias na Iocomocão en- 1\.Jetrô ctaqurla Capít.e.l, assinado com No que tan3e à con.:otítucionalidade 
tre o lar e o local <ie tra':JnlhÓ. o comórcio K.ochtici Akti::::ngesells- e ju~idicede, aspcc~s sôbre os quais 

chaft rür und Tiefbauten, Vorm. ncs mcumbe aprecro1r o assunto, .q.e­
Gebr. Helvnann, est·Jbel~cida na ci- nhuma objeção há a fazer, pois o 
dadc de E.ssen, Re;~ública Fecl~ral da procezso s.a\,isfaz às e1::i~ências conti­
Aleltll!.nha; Montreal Empreendimen~ das na Constituição Federal e no Re .. ···, 

.en.tr~ 1940 ~ 1S6V, d::! 5,4 a tax.a _geo- tos S. A., com sedE no R~o de Janci- gimento Interno tio St"nado Federll-1, 
trf't:·1c2. de mcrement"O dr-mczraf1co e ro Estndo da Gut.m:.bare Brosil· e eis que d5le constam. tembém, a Lei {. 
Ee .. ate,n~e! ainda pa~~ ~ fr..~o de que neu!.scl1 Els.:nbahn CÔ"1<:UlÚn1 FmbH, Municipal autorizando o Prefeito & 
a 1>1duStna a~tomoblllst.~ca, MS~c::td'l com sede em Fran.Gurl. ( .. •.:.:·:.in), R e- proceder à operação em eprê~o e o 
ao . ~esenvolvnnento da capac1d9;de pública da Alemron;u:.. ato do Ministro da Fazenda concc:r .. 
aquuitiva do mercado, vem propH:i- d d e a 
anc.o ~preciável expansão da relação Art. 29 9 valor global da operz- an o com a m sm · 
<~per capitQ." de .. ~culos. Finalment':!, ção. obedCctdo o disgosto nas leis mu- Quanto ao mérito, a matéria foi e;; .. 
é de lembrar que a valorização do<; nicipais~ números 6.988 e 7.009, cte

1
tudada pela Co!llissão de Finanças que 

imóve:i.S, decorrente do elevado grau 1966, nao excederá a DM 12.2&0.000 conclui seu p:trecer atendendo à ooli .. 
de densidade das edificações, reduz o (doze milhõe~, duzentos e oitenta mll I citação pleiteada. 
alcance do<;~ recursos financeiros da marcos alemaes) , à taxa de juros de . 
Municipalidade, na tarefa de liberar 7,6% (sete inteirOl:j, e seis décimos por Ante o expcsto. o!)n.amos pela aprO• 
áreas para o aumento da capacidade cento) ao ano,'seticlo as se2:uintes as vac;ãr. do projeto . 
de transporte. Na zona central de condições de pagamento: 10% (dez! 
São PtttlJo por egemplo o custo da.s por cento) na data de inicio da vi- Satn das somissões, l'f de ma.io de 
d:'-.?.ap:ropriações excede largamente o gêncla do contrato e 90% (noventa lfl61. - Milton Campos, Presiden_l'ê 
das obras de implantacão viária. por cento) em Notas Promi·:::sórias de \Ruy Palmeira, R?lator - Wi~on G01):• 

A 1'ápida foc!l\izac;ão dêsses aspec~ igua1 vaJor, vencendQ a prime-ira 24

1 

çalN's - Antônio Balbino - Evriif!J 
tos para quem tenha presl:'nte a ::ig- <vitlte e quatro) :rreses do. data de Re;:.ende -- carlos Lindemõerg -
nific,:ação etl'"Ul\emic,:a e soeia.l do gnm- inic~o <l1. vigtncia do contrato e a Aloysio de CarvalhO_._ L. 

As p~rspectivas ?2-r~ o tráfego, no­
tad!'men~e nr:. zonl urbrna. são som~ 
brícs, quando se consiàeta ter sido. 



,/ 
Parec~. n9 3i>l!, de 1!Hi7 

JJa Comi~-tto de Cot~stituicão e Jus­
, tiça, sôbre o Pro-jeto de· Rcsolucâo 

a; .OS .CA1l4tú.a~.i c!ljOQ li.Ddll"~ f~u-• 
• a.m no ~eto d@ ~"~~âo 'lti:fam 
fiPlOvadO:S ein t'CHW 1:·~:> rral1;~,,io r;-r 
1964; 

a.o<l!la ua a-iliii.o do CoostiUl19<'to "j Poo,joto ...,oi""'<lo elo v~q~o- <i. o 
~ o <lp 'Lefi'OI"'oo Sod<tl o oom. ~. ~ polia ~ 
a. atualizaçl.o dos padróes, estará o ção do mesmo, ecmt a-seguiitW\ 1 

nP 33; de 1967, que nomeia, nitrn 
cargos t:agos de tlu."Ciliar-LegiBlaU­
vo, candidatos Ttabilitados em con­
curso tJú:blico. 

b) O CORC!U'~ 
rog:a,do; 

EMENDA <GF) 

c) existem 116 
enchida.s; 

~se a. t~1 de que trata o art. 31? pela s6@11.int+t 

Rf'[a(or: S;:nad:or Antônio Carlos. 
~ dl nenhum candid-a~c melhor cias­
sifitado deixou tle ter a oportunklaàe 
de se~· nomea<!.o, uma vez que !oi obti­
dec:da a ordem de clR'!sificaçãG. 

k-Wnwo 
de 

cargos 

' J . 
Po<jriio 

I ou 
I Cl~8'5f' 1_.' 

Por força de decisá.o do plenário, na. 
~es::ão de 20 de abril do corrente nuo, 
aprovd.ndo requerimento nQ 291-61, de 
autoria do nobre Senador Aloysio Qc 
(!arvalho l"llho, \'em a esta Gcmhsâo 
o Pl'ojeto ?e R.esolução ll'? 38, Ue 1987, 
que nome~a, para cargos va;os d: 
Auxiliat-Legislatlvo do Quadro d:.t 
Secretarie. do Senado Federal candi­
datos aprovudos em concurso 'público. 

8. ~n~e" o expo~to. a Ccmi<>são de 
oonst1tn~çé.o e Justiça opina pelo 
p!'ossegurmento da tt'amitação do Pl'O­
jeto de Resolução n'? 38, de 1967. i I 

1

1 

Csrgo.s -is:lat!os de Provtmento ejetit'Q j 

2. Cit:.do projeto tem a seguinte r.e-
d<tç!io: -

Sala das Gomis·:Õ2!'l, 17 de maio de 
HHt7. - Milton Campos Presidente 
- Antônio Carlos, Relat-.u; - Alay­
sio de Carvalho ....,., RU1J Palmeira -
V. ilson Gonça,t·es ..::_ Anttnio Bnlb'i­

''AlticiD único. Sã.o nomeados.\ no ~ Eurico Rezende - Cct.~los Lin-

1 
1

11 

M~!~?ã0do. ~i~ i~~~:.~~~~~~~:. ~.o .. :r.~~~~~~ .. ~~ .. :~\ ptr-S 

Se~:~\~~ o. ~~ .. ~~i-~~~~.~ .. ~~~.i~~.~l .. ~~- .~~~.~~1.~~ .. ~~~ >IH 
l\J-4 de acôrdo com o art. 85, alint>a drnberg · 

••c", item 2, do Regimento Inter- · ' __ _ 
1 
2 
~ 
! 
2 

J Distribuidor , ...........................•.••......• j 
1 Chefe de Secrct...ma da 2.4 e 3~ J. C. J ... : .••....•. 1 
1

11 

Chefe de Secretaria das J. C. J; de Grato e Sobral! 
FI.,.J-1 
t\J-2 
l}T-S 
~J 9 

no <Rf·'oiução n9 2, de 195')1 para 
os cargos vagos de Au:xillar-Í.egic;- Parece-r n'? 324 d-e· 10G7 
la~i·;ro, PL·lO, do -Quadro d.:1 se- . . ' 
cre.ar!a do s~ando Pederal, Lou:- 1 Da Conus.áo de Finanças, sõUre <'I 

Of~cial de JusUÇ·l das 2' e ai} J. C. J. de FOrta:ezaj 
Oficial de Justiça das J. C. J. de Cl'..tto e Sobral .. \ 

I Cdrgos de carren'!l l l'iH.Il H"lc.hado Rez~:õnde, ,i\ía ·ílm Projete de Lei da Câmara n? 100 
Dama~ceno de Carvalho. I~:m:tque " o • . ' 
SJ.qUtila rnmann, C"rlos Alb!]~'· de 19v3.' (n. 418-B-59, na C1.1.m~1a), 
to Ville:a S.outo, Aurca MJ.chado, que cruz. Juntas ele CoTtCil:açao e 
:Mt:rc.a rv:cdo ;Amaral, Ruy Jm- Ju}(JC:m:!nto e dá GUtras providên .. 
ge CalCias Pereua, Kleher Souza, 
FLct ... rico di Gama Cabral Filho I c·~as. · 

I 
Oficial Judiciátio ô.1s 2\1 e 31J. J. C. J. de Fortale~al fJ-7 
Oficial Judiciário das J. C. J. de Crat.o, Sobral e[ 

Pa.rnaib-1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·.·I ·PJ -7 

I
_ Auxlliar Judlciár Jod da

0
s 2t' e s3'bJ, 

1
c. J. de .bFortaleza

1
\. r· J~ 

JG:~:J Conmdo Lafetá de O!itclra. E:elat.or: sena-dor Fau:o SJ..l'u.Zlte edasJ.C.J. e rao, ora ePan1a1a ...... -., 
Servente à a-~ 21!- e :;o/ J. C. J. de-Forb.Wczo. e J .. C. J · \ , Oet~~llo lvn,.n car~elr~. P.aul~r·ra:o.. o Proj-eto ora em eÃI!llle, submetidO 

s n .. ~.e ~op~s, Joan .~.,1:annno.ro c..a à consideração do Congresso Klcio--­
E_ll·.p Flll?-v, Ge·,aldo Jcsé de S~t nal pela ~.ien::;agem nç IS7, de lQ d<~ 
~~~~:'=• "- · .:.:1oel Ce~Ia2.n~ de 0~- junho de 1959, tem por objetivo ~ 

-1 de Crato, Sobral e Parnaihl ..................... PJ-13 . I 

'\! ,) ,1, .... "Jn Araujo Stlva N1t- · ; 0 d .. t d C u· -
I I -----''--- ----- - - - -- + - -

ES.J. _rt'lc:~r e An>,~a Barbo3a·, C'ln~ crnw"': ., e ...,un [:.S "e __ onc~ Ia-;.lo. e 
di:l·:-+.os hcb:Htados em conr:.~:-so.'' Jul~a .. nwnto na 'f': :R-:5Iao C..a J•J.'itlça. 

do "í'robáiho, tendo s1do ap:'DV'ldo n:t 
3. Ha f' "..l::t JUS.tifica-;ão é C'.>Cl::m;cl~ Cã.mara dos Dc-put"tdcs na fmm-a do 

do ql!e, c::n novembro de 1966, a Re~ Substitutivo da ccmissão de p:nanr;as 
solltçr o do s~-n::-.J.o U9 56 prono:\OU a daquela casa. 
valídade do concUJ"$0 público de.sti--

Sala. das ccm'ls.."'õe~ l'i t\e 4'. ? .• o d?. 1t:l1.- .:.,, gemi1u de z.•l{!neirer:p, Pre­
sidente. _Paulo Sar-a~e.íe :'"!:-l'l'O!· -. Lillo d.? ~!ates. -~ ,Aurt.!i<J _rr:v .. •ra. 
_ carWs Lin(!.cnbafJ. -- ('"t(n;•,tr lifzlet. - Bcz:>rra .Ne.o, - F1111.t1r.do 
'Cc;rta. - Cart·alho r:t~to.- J•.ãO Cleoja:J. - .f:eMài'O I.1~ciCl.- !,ll;o:no('l 
iVtlaça. -José Leite. 

nado RO p'"ovimtnto de car:ros na elas- s.;bre a m-1téda· man'.f.: t.:!ra.tn..o.$e, 
.s~ iniCl.31 cls carreira de Auxili.J.r- no Ser_<>;do, as Ccmissõ~s de Ca.nsti­
Lêgi:::lst•vo, tealiza<to em 1261. tuiçilo e Justiça, p.::la constitucion211-

dade; de Legislação SOcial, pela o.pro­
vação, e de serviço público Civ.il. pela 
rejeição. · 

Da ComissãO de ConsLitu~çl.:> e Jus~ 4. S~2,u.r:.ao a publicação da Ed.ta1 
de Cia;:;siflc<..ção Final dos candida~ 
tcs t1p~ov~dos no concurso Pübliro 

tiça sôbre o Projeto de Lei do 
senacÍo nQ 31, de 19SS, que T>!gula 
a incidência da proibição contida 
no § 19 do art. 15 da Lei númerQ 
4.345, de 25 de junho de H!34. 

para Auxiliar-LetgslJ.tivo - a qual o parecer da Comissão de serviçÓ 
me foi fo<neciàa pela secretária ·des- Público Civil, concluindo pe~a rejei­
ta C.?mi:são - os nomes constant.:s ção, teve. como base o fato de que "as 
do Grv~:~ de Reso~ução em ex3:me medid·J.s propostas estão inteiJ.umcnte fora~. up-':_ov<!dOs, cb .. endo a segumte· sUperadas, bastando, para sua cons- Relator: senador Bezerra Neto. 
ela.s~:Lcaç.:-.o. \ tatação, a simples leitura da tabela 1. o eminente senador Gilberto 
78. Lourival ~\ilachado Resende anexa que cria c-.Jrgos de padrão ou Marinllo, através do presenta projeto 

. · cl·2sse - M, H, I, E e D - inexis- de lei tomou a inici·J.tiva de restab3--
79. Mc.rilla Darna.soc-no de Carvalho tentes atualmente", ale,J.ando. em lecer '0 recebimento de gratific:~.çõe~, 
80. Henrique Siqueira Tillmann também, "que o crédito especial, no pelos servidores das caixas EconéJniw 
s;c1 , Carlos Alberto Villela Souto montante em que é requerido, não s~ cas Federais e membros de s.us con-

,-~ ··-
84. 

A urea Mach:lda 

Márcia roledo do Amarc.l 

Ruy Jorcie caldas Pereira. 

ri.a suficiente para atender à. insta~ Selhos Administrativos, cem b~f..~ nos 
Jação das novas Jijntas'', mas, nem resultados econômicos apurados noo 
por isso deixa de reconhecer que "-a respectivos balanços. Pe'o artigo se­
criação de Juntas de Conciliação e gundo a gratificação será distribuidtl 
Julgamento, em todo o Pa!s, é co-n- quando fôr apurado superavit P?f 
veniente e interessante, com vistas à ocllSião do encerramento e aprovaçao 
m-.:Ihoría do bem estar social". dos balanços gerais pelo conc;.elho su­

!11. Frede-rico da Gama C~bral Filho ora, se da criação de novas Juntas pcrior das caixas Econômtr.act Fe­
!l-7. João Conrado Lafetá de Oliveire. de Conciliação e Julg.lment algum derais, não podendo ultl'·lpa.ss.~r a 

beneficio pode resultar para o bem 30% dos referidos l~cros contábels. 

Kleber Souza 

88. Getúlio lva.n carre1ra estar socia!~ não vemos por que ne- 2 . Na justificativa, o ilU3tre autor 
gar-se tramita~fi..o a um PrOjeto pelo argumenta com o fato de .q~e o.s Ce..l-

9 
_ Filh simples fato de estar o mesmo afetado xas ~'onômi.""", ao contmno d~s de.-

o. Joao Menanctró da s.,vft ~· o 1 = -de irregu aridade fàcilmente sanável. mais auta.rquias e emprêsas estnta1s, 

89. Paula Frassinette Lopet. 

91. Geraldo ... osé de Sá ·se o poder de emenda é o meio nox- executam seus orçamento"l se::n sub-
92. Wa1ter Manoel Germano d'f OU- mal, pelo q1.Hl a todos os parlamen- venções ou subsidio·,:; do Tesourt? Na~ 

veira tares é asse6ura.d·o o direito de inter- cional operando com su.:t própna re­
ferir, diretamente, no processo de ela- ceita.' 0 fa.to a nosso vér, não a~opa 
boração Jegjslativa, niio vemos por .que 0 projeto, pois a naturezrJ. esp~Clhca 
não fa.zer uso dêsse direito, mórmente das Caixas pressupõe estab3leeimen­
quando as ctr.cunstàncias o ~igem, e t.os inevitàvelmente nã.o deficitári~, 

}13. Newton Ar~újo Silva 

94. Nilson AveJar 

5. Por outrt.J ta.dO f, nn:•:rrTJ'lU.-ç:áo 
anexa da Díret.cra "\,) Pc1>sOa! do Se­
Lado, esclarer.e ;]Ue ;:1(uneros C>andl· 
datas babilitacios e melho:< classifica­
dos foram· n'Jmeaàos e não teimaram 
posse ou pedi ~am demissão de· (•argc 

6 O docum~nto esclare_ce ainda que 
os demais melhor cl~ssificad.os f-oram 

o bem senso o recom~da. cama devem ser· de natureza ("..,!;:?ncl-
0 crédito So1zcitado - não há como aJmente bancária .. 

negar-se - f~ce 3;0_ tempo decorri~ 3 sem mcursicnar no mérito ou 
é realmente l?SUficie?-te. p.:lra ? flm de~érltc cl::t propo~ição, p~rece-nos 
a que ~e destina; flcando, ass1m. a que no seu resulta-do se o.bjetiva um 
Jnsta~a9ao das Ju~~s l)ta criadas, , aumento uo estipênQ.io ~e servidores 
condiC:ioRa~ à so11c1tação, _pelo PO- pü.blicoo, que 0 são ós empreg-tld:ns d·JS 
d~r. Exec

1 
u\idvido, do noV? _cré~ito00neces- Caixas Econômicas. 0 que vale dizer: 

sa~o, a .en as as eK'lgenCL"a5 mo.,.. to de vencimentos de fw:wjnná-
mento. ~u;e~bUeos. A constiiui9ão do -~ra-

7. ~ ataro- M ~. nci- considerando-se que ç0e1 a réstT4· sU qU:e oove o vct.o farora~l da Ilus-
_, 00.0 ~ ~ sme.&i>r 'màmmrt!:> Lm. ..0 ~ l"lz> ~ em exa-

·nomeados. 

me, elit•i.tuiu no art. 63;, ttem· II. que 
é da compci.~ncla exclusiva lio Pre­
sidente da R:clJ..lblicn. a tniciatiV·l das 
leis que ·~cri'EID cal"&OS, fUU:çôes ou 
empr.:gos J>Q.bl.).e~. ou aument~m ven .. 
cimentos.'' 

o pl\reccr dR. ccnlislS.O dei oonati­
tulçào e Ju~t.iça é lJela. tnco$titucto .. 
nalidade do :_ll'E.:;..;nte ::>rojetQ d~ lei:, 
e, as~itn, pela :rua t~jetçt\.o. ' 

S:c.la d:J ComiF-:0~. em 12 de sbrll 
de HKi7. - ,1fiftnn campW1 Prel!'i­
dent:J. - !l";;erra Neto, Re{ator. -
wuscn acnc;al::::s. - carlor· r.tnaen­
berg. - AL::.·tsf? de carvalhd. - .Jo­
taphat ~t~uinho. - Antôr...fo ,Baibfno." 

· O S:t. P:I.~~'~'\DF:NTC: 

(Gi!berto lrfttrtnho) · O 
lido vai à. ;JUb!~t>l(à6. 

Sêbre a rrV'B re:querl.nlentQ qlie vai 
r.or lido pelo $.'". 1° SeCt".:tâlfio. 

. Jt lido ;; ?f.'ga.m~: 

RECUERI~NTQ 

1';19 4-20, Je 196~ 

Senhor F1ewient.e:' 
Requeiro, na forma regi~nt&1, .....­

encaminhado ao Minfitérl.d da Fa­
zenda o segu~nte pedidO de1 info.rma.­
çõe5: 

l .;_ Se - ein fac~· do Dé;creto nú­
mero 60.217, de 14 de feyereíro de 
1SS7. que abre cw M,inistéri{) do Tra­
balho o crédito espechs.l d~ .......• 
NCr$ 5.425.440,00 para pag$.mento do 
Abono Familiar referente q,o ano de 
1964 - já foi autorizada. a: distribui­
ção do crédi-t,(, às De16g3C~:s FlsooJe 
no Pa1s? 

a. - QUJ.nt.o já. foi pa.g?: e ap-M"4f 
-de ~s De}t.>:gAClC"S ~~ sll>re 9 
Abc..""W p.:unm.ar ~ ao aao di 

' ' 
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1186G. • 9ua.nto, -en) conseqüência,, aprovadas pelo Gov_êrno Federal, e J de novos mercados e face a. outros fa.~ I quilo que aconteceu em Põrto Alegre. 
l'&6t.i a dlstribuir do mesm~ exercí- ca.bi~ pratic•:.r outro.:; atos enumeradc.; tõres ct:termina_n~es d!l modifi~ 1çâo Gostaria que se eslabelec.;;sse o de'oa .. 
•ot na cltada 11:·1 1..art. 1::!). subst..ancml d·.l flstcnomta. do cafe. te, porque estou um tanto ou ::tuanto 

~ . . . . . . b 1 · esquecido das afirmações feitas peJo 
Sala jas :=;essoes, 19 de ma10 d-e De modo mrontestavel venft~ou -se, Dtga-se, e~1 ora c e passagem, que I Senhor Martins M. artins. d.ecordo-

1Q67. - Gutdo Mondln. com. o corre:- _do tempo,. q~e a Impor- qua.neo a Let~ n9 1:779, de 22 de de- me de que s. Exa teria dit.o· que 0 
1iJ SR. PR!'i:SIDENTE: tãnc1a do_c~fe e set_Is pl~b.emas es~a- zemb.? de 19<>2, fm PT?mulgada, nem !Sr. Arcebispo de Põrto Al~gn~ fô:(a 

(Gilberto Marinho) - à r-equeri­
me~to lido será publicado e, em se­
guida, üe3p-Jchado pela Presidência. 

vam a ext.gn· a con3ugaçao h~rmômca se cog1!ava ?e café so~uvel; ~anà.o que; quase espancado pela po1:cia, c.u3ndo 
do L B. C. e ~e outros órgaos p!.ll"'l- nela na_o existe um dispositivo sequei: tal não aconteceu. Atenho-me, oa: ... 
estudar e equacwnar êsses problemas a respetto. i ticularmente, ao fato de haver c:fir: ... 
e encontrar a sua solução. Outr 55:m é imprescindível que seja· mando - e disso me recordo b~rn -

Passaram inicialmente . a particin.:w e.s'-:1.b~l~cirlo' um contróle -perm:nente: que 0 Govei:nador: _Walter Peracchl O SR. PRESIDENTE: 

<G-Ube~to Marinho). 
"' ·· ,. ~ . Barcellos tena. assistido aos .t<C0.'1!ect-

nisso o Banco do Brasil S .A., da apücaçao ~o Fundo de Reserva e mentos sem tomar qualquer a·_itude •. 
Cacex Sumoc, Fiban, Oltteir·J.. de Deesf.a do ca_f~, com3.?dado pelo Co~· Vejo, porém, _ e ist"J nào me foi m...: 

A Presidência deferiu, hoje, os se- Câmbio, Alfândeg~ e_ outros .órgã:s, selho 11-fonetano NaCional que man1- formado no telegrama mas leio no 
guirttes requer1mentos de informações, dentro de sua leg1slaçao próprm. pula a Conta Café. próprio jornal de minha t~>1·,·a, 0 "Coi'-
apr8,sentados ontem: j Avultou-se de tal medo 0 aspecto Jt, ainda, importante iS. e.ná'ise da : reio do Povo", tão m&nciO·la:.io. ~&que-

I '.- Do sr. Senador Vasconcelos 

1 

financeiro que o congresso Nacional. politi.ca caft.e.~ra, eis que o café re- les deb~tes - ao lado da noticia do
1
s 

Tórtes: . promulgou as Leis ns. 4.595, de 31 pres::nta 50';. (cinqUenta por cento) acontecimentos, uma nota _(Jlle nos d z 
. , de ctezemb"o de 1964 e 4 924 de 23 d.as dívide.s do país. encontr~r-se o Sr. Gove._nador, nQ.-

aO> Ministro da Agricultura - nú- . d d b. d 1065· · c' ..,1h I quele dm, acamado, recolh1:lo à parte 
lo . I e e~e~1. r-:> .e ~ · e ao ons 4 0 D.sa anâlL>e deverá ser feita, prin- residencial do Palácio de Piratint. 

ao.Ministro da Educaça.o e Cultura •. · d f 1.t. f' . 1 Clpa~mcnte, sobre prog1ama perm!J..- Quem conhece a Situaçao do Pulac1o merQ 4 ' - Monetano Nacwnal deu-se a ccmpe- . ' ~ . I . - r •• • 

_ nll 411 ; ftenua. e azer~ e.. PDilCl ma~e_lra nent-e de produção de coJ.fé no país, ~iratini sabe que seria iU:P~S.i"iV~l ~&-, 
M .. · t. d F" d · do cafe, no B.a~Il e no estran""eiro, comercialização interna e, externar- tivesse o Senhor Governaaor assisbn-

ao ~ nus IO a ... zen a - nu- derrogando-se. portanto, dispo->itivos nte de. ·a·e· verde torrado torrado do ao que acontecia embO"a &" ~itue 
merq 412' d L·· o 1 ''9 d 2 d" d b me .. ·l • , , • - ~ "'. 

M" '. t d T b lh p · a 1 n- · 1 '" • e 2 .... ezem ro e moído e solúvel incidência fiscal I a Catedral de Porto Alegr8 preclSa-
dê~~t; ~~~~o- ~s. r4al3a.e ~14e; revi- de 1952. . mínima ~ôbre o café, preme~~~ e pu-~ mer:te ao lado daquela pal.ácio. 

ao Ministro dos Transportes - nú- Com a expedição do Dec;reto-lei nú- blici~ade, finan~i.ame~to sufi?Iente e F1c~, po;rtanto, desfeito qt.;alquer 
mer()i3 415 e 416; I mero 200, de 25 de fevereuo de 19S7, contmuo, e p8htlca. mtemacwnal do • comptomettmento do Governador do 

, houve nova derrogação da Lei nú- café. I Es_tado, naquel~ il:'.stante, co~ um.a. 
(f -Do Sr. Senador Paulo Sa ... j mero 1.779, de 22 de dezembro de 1952 . . t d _ a~ltude que sena fmalmente me:~pll-

rasate· . . .c • • ' Fica., e.s~Jm, plena.men e emons cavel 
· , P?rem, m!'.US pro1upcta, po.r~u~ ~tmgm trada a urgente necessidade de atua- A~:t· d _ f . .. 

ao !Ministro do Planejammto - nú- i diretament~ ~ n~ture~l JUfldiOl da lizar e consolidar a legislação ca.feeira sóes d~ I~e~asJOr c:-á~f:~:1~ti;~~r~~a 
nu~ro·, 417; J Junta _A~mmJstrat;va: tirando-lhe ~a- e reestruturar o me, evidenciada por os maus tratos infringidos aos estu• 

l , ractenstlcas de orgao de consu ta, esta justificação e por inúmeros pro-- dantes tivessem sido aquêles ·elata 
I ~e'tit:Do s.r. Sef.:Jdor R7l.ul Gtu-· coor~en~ção e assessorame?to fDecre- nUilciamento~ dos ~st~diosos, ~ destl- dos. no ~eu. discurso, não -podíamo; 

to-lel n. 200. a~t. _177) • deixando, ~om cada em mcontávets depoimentos aceitar, mststo, que um homem de 
.ao 'Ministro do Interior - nll 418. isso, de ser 0 orgao supremo. da. drre- prestados perante as Comissões Par- bem, que um homem de formação 

. ção do L B. C. <art. 5Q, Lei nú- lamentares de Inquérito instauradas pudesse, com a responsabilidade de 
t> SR. PRESIDENTE. mero 1. 779). pela Câmara dos Deputa-dos para Governado!' do Estado, assistir :1 tais 
(Gi/.berto Matinho) - Sôbre a mesa Qoonto à Junt.1 Administrativa. 0 em.me do g_gsunto. acontecimentos sem a mínima e.ti-

requ~ento que vai ser lido pelo Decreto-lei n\l 200. de 25 de fevereiro de maio de tu de· 
Qr. lJJ Secretário. de 1967, tirou-lhe tôdas as atribuições Sala das sessões, em 19 Talvez voltemos ainda ao ass•mto, 

e lido o seguinte: 
deliberativa.,;, não as transferindo, 1967. - Ney Braga. Sr. Presidente. o debate não pode 
ainda, a outra órgão. 0 SR PRESIDENTE· ser. estabelecido, por isso que se fOr 

REQUERIMENTO 

N9 421, de 1 967 

atnhor Presidente: 

Jfos têrmos do art. 29, letra b, do 
Aeginíento Comum, combinado com 
o art, 63 do Regimento Interno do 
Senadb, requeiro a Vossa Excelência 
que, ouvido o Plenário desta Casa, e 
1e ap.fova.do. por êste, seja submetido 
t. apr~iaç.ão d-:1. Câmara dos Deputa­
dos- a constituição de uma Comissão 
Mista,. para, no prazo de 120 (<:.ento e 
Yinte) 1. dirus, ex-aminar a 1egis ação 
•feeir.a. e a estrutura do Instituto 
Brasileiro do Café, e el·:..borar projeto 
de lei :que atualize e consoha.e aquela 
\egislacão e que reestruture essa au­
ta:rquiá, composta de 5 Senadores e 
i Deputados. 

Jus ti jicação 

Estabeleceu o Decreto-lei nQ 200, de 
25 de fevereiro de 19ô7, que a reforma 
P:dministrativa, iniciad:J. com essa lei, 
será realizada por etapa (art. 146l e 
que se tornarão necessários diplomas 
legais complementares para a sua efe-
tiva Oetl.,?-s b e c, art. 146). ' 

A estrutura do r. B .c. parece su­
perada. Existem pontos de estrangu­
lamento e conge3tionamento na tra.... 
mitação de po.pêis. Há centralizaç.áo 
desnecessária de atribuições menóres 
em mãos do Presidente da Diretoria. 

Quanta ao qu•Jdro do pessoal, pre­
cisa frisar-se n necessidade do estudo 
do regime jurídico dos servidores, li­
ante da Lei n° 1. 711. de 28 de outu­
bro de 1952, e outras posteriores, o da 
CLT (contrato de trabalho), e o Có­
digo Civil Cocação de serviços). de­
vendo levar-se em conta o mercadt; 
de trabalho. 

Deve ser lembrad·l a existência de 
inúmeras projetos sôbre o café nas 
duas casa.'" do Congresso e, ainda, o 
trabalho inacabado da exlinta comis­
são Especial da Câmara dos Depu­
t•3dos da legislatura passada. 

O Instituto Brasileiro do Café é 
\lD1a. auhlrquia eccrnômica federal, 
criada e regida pela Lei U9 1. 779, de 
22 de· dezembro de 1952, a qual previu 
a existência de dois órgãos de admi­
nistraÇão (art. 49, letras a e b). cha­
mados' Junta AdministratiV·l e Dire­
toria, · dnndo-Ihes, respectivamente, Num pais nôvo e em desenvolvl­
compe\ência deliberad-a e <~:...ecutiva. mento as leis que regem matéria eco-

nômico-financeira devem ser dinâmi-
Con.fliou-se ao r. B. c. a tarefa de cas como a própria matéria, que tem 

fazer- a política econômico-fíanceira uma evolução diárh rav.oâvel e às 
do cafê, no Brasil e no estrangeiro. 1 vêzes acelerada e violenta. ' 
tarts. lQ, 29 e 39), cabendo à Junta 
Administrativa. com exclusividade, a A Lei n-=> 1. 77~. de 22 de. dezembro 
elabor~ção dos docuwento::: diretores l de 1952, de mmt? boa fe1tur-J., col_ll 
dessa !POlítica, em forma ae reso1u- j quase 17 anos. _está .~?-perada em, mul­
ções, cpm. fôrça de Jei, sujeitas ao tos d~ seus dispcsthvos, face .aql!-ela 
veto d~. senhor Presidente da R.epú·J eyoluça? em todo, o campo economJco­
blica, por sugestão do Delegado Es- fmance1ro d_9 pats. face às profundas 
peci•1l do Govêmo Federa.! junto à transformaçoes por qu~ passar.am pai­
autarqUia <art. 9Q) • \ ses produt?res de c~rfe. no-t- d•:?Jmente 

os do contmente afriCano. fac-e ao au-
Na cOnformidade de sua wmpetên· menta considerável da produqão mun­

cia. a J_Junt-a AdministJ;ativa expedia I dial do rubiácea e o conseqiiente rJe­
resoluçc>es que abrangiam todos os sequilíbrio entre esta e o cons;,mo. 
aspect<$ do café (e,rt. 10 combin,·dn face à criacão da Organizacãn Tnt"r­
com os arts. 29 f' 39) e à Diretoria nacional do Café, seu esbatuto, SU·'~S 
cabia aa observância fiel e ~:t execução I diretrizes e seu-:; a.côTdos, face à im­
integl'al dessas resoluções, desde que portãncia do e.lf~ solúvel na conquista 

' • • urulateralmente." Mas vou ler para os 
(Gilberto Marinho> - o requérl- nobres colegas presentes o 1:ue me• 

mento Udo vai às Comissões d.e Agri- respondeu o Sr. Governador do Es• 
cultura, de Indústria e Comércio e tado a respeito da consulta "}ue Jhe· 
de Economia. fiz sôbre o fato. 

O 1m. PRESIDENTE: (Lendo:) 

<Gilberto Mm·inho) - Há vtmos 
oradores inscritos. 

'I'em a palavra o Sr. Senador Attl­
lio Fontana 

(Pausa.) 

Não está presente. 
Tem a palavra 

tete Pinheiro. 
<Pausa.) 

o Sr. Senado!' C.ut-

Não está presente. 
Tem a pala~ra o Sl'. Senador Ed­

mundo Levi. 

<Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Gul~ 

do Mondin. 
O SR. GCIDO 1\IONDIN: 

Senador Guido Mondim - se .. 
nado Federal. 

Brasilia. 

Atendendo solicitação do emt ... 
nente Senador sõbre os aconte­
cimentos envolvendo estudantes, 
cumpre-me informar que até e~te 
momento o Govêrno do Esi;ado 
não se havia pronunciado a res.· 
peito face à sua reduzida f:'X;Jres­
são, conforme o atesta a ,natéria. 
publicada no «correio .jo ?ovo" 
de hoje, em que o Diretório cen­
tral dos Estudantes afirma o ::;e­
guinte, entre outras -:-on.oidern­
ções. Quinta-feira, dia onze, 
~o~ve uma passeata da qual pRr­
hclparam no seu início 127 alu­
nos universitários. Convém cscla: 
recer que a Universidade {.1ossu1 
dez mil estudantes; como \ernos 
pouco .mais de um por cento dÓ 
corpo discente se fazia .1re-:wnt~. 

<Sem revisão do orador) - .3en~tor Após queimar, nas escadar~as o a 
Presidente, Srs. Senadores, lamento, Prefeitura, uma bandeira ameri-
a.o iniciRr a minha intervenção, náo cana, manue.c;tantes r u '11 '..t ;·a m 
esteja presente o Sr. senador Mario para a praça Matriz ;:,nde J'mta-
MartinS, por isso que se trata da res- ram-se cerca de duzentos t.-::tu-
posta que eu esperava em atendimen- dantes secundaristas que. t>o:lior-
to ao discurso pronunciado por Sua me declarações UMESPA <;etTi'·am 
Excelência, há dias, neste plenâ.rio, de inocentes úteis. Após ·nc:.aen-
rel~cionado com os aconteclmenros tes praça Matriz, es~a :nsi~nifi-
desenrolados em minna cidade, Pór· cante minoria composta rte ba-
to Alegre, no Rio Grande do Sul, e ( derneiros hábeis e lesordeiros 
dos qua1s partiCiparam estudantes e I contumazes disolveu-se 
a pohcia do meu Estado. ' · 

Eu JR ad1antava meu pensamento 
Sr. Presidente, vou ler a mensa-rem naquela ocasião em vrs~a cta no•a da 

que acabo de receber do Sr. Gover-, UMESPA, que 11, no jornal "Cvrrc-io 
nador. do meu Estado, Walter Pe· do Povo", que se achava ern nuos do 
r~cc~1 Ba_rcelos. C~~<? ~ssa h!Itura Senad~~ Aurélio VIanna. E' lilr: 1 nota 
f1ca1a .,registrada no D1áno ?-o Cun- da Un1ao Metropolitana dos ~;..;, Jc!u'1-
gresso . o Sr. Senador MáriO Mar- tes Secundários que diz: 
tins terá ensejo de tomar conheci- \L. ) 
menta dos seus têrmos. ' e: 

Sr. Presidente, o telegrarna rto Go­
vexnador PeraccW Barcelos dã uma 
idéia perfeita da exata proporção da-

UMESPA ESCLARZC:b 

A União Metropolitana dos Es­
tudantes Secundários C!.iclarecer 
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!ontem à noite que e•hiva.ulC'J.1tC\ 'cure re:;\abelecer clima de ~:mar-,lotas, a.t1a.vés do dtretor do seu Sin-t escalas em Belém, F'ortaleza, 
promoveu uma concentraçrw em quia e de&respelto às autondtHies. dica to, Sr. Nery Lopc.s de Carvalho,· Macau, Areia· Brru1ca. (Opciona9, 
~r.ente ã Assembléia Lcgisl~il\"::t, j e a ordem tmbllca. manten;:'o-sc 1 que o põrto passara a traOaJbJ.r atl- Recife, Rio de Janeiro, SanWs. 
pa1a reivind!ca.r n ma.m.l.tençao da I finnemente est11bado nos icteals vamenle, lHo Grande e J?'õl'to Alegt·e; q) 
g1·a.tmdade do ensmo, '!ntteganC:o da re•;olução e deseJo 1o povo Há . - 2 navios regressando com ~s-
um memo:-j~l ao cteputado Pe- rwgrandense de tro.bnlhar pacifi- um opero, enV".::tdo pelo Pl e:<;!- calas em Belém, Natal, Rio de 

'dro snnon. Os estudante~ f<Jram, camente no seu plO';resso c de- d~~te da C~pfedere.Gao~· das ASs"lClll.- Janelro, santos, Paranagmí (o_p .. 
j:t-pos, llt;et·actus, mas p<;:>!::.OE\s Cil- senvolvunento, çu ... ~ Çomerc~ats ao Prc.-;tdE'~te Cn As- cional), lHo Grande e Põrto Ale.-
• 1 vh lento )O' ovl'i~u 1 sor.~açao Comercml oe Pe o tas que 
~..um ms ao mo .: • ~ ~ ~ -~ Cre•o est:lr bem chua. a ptls•r•Ro do 1 nos esclarece uert'dtnmente qÍral a 1 gre; h) - 2 navios regressan<Jo 
11am-""" <la oca"1ao paro. ~·~n.et- ~-,- • ' . ..... -· ~ ~ • ·· 1 B ,. c •· ... - "".d ·, , c~'udan"es nrmno- Goytrno do R10 Grande ao St•l nes-

1

1 soluçao dada no p10)..tema que ang:ts~ com esca as em e.em, .amp~ 
.'~'. dunt 0 -"

1
95 ~amf:;,~t~r(1cs t-'\

11 
1 se,) acontectmentas e_.elrua tnmb('.n é tlava não sõ o povo p!:!oten~E'. clm, Fortaleza, Arn.cat1, Reclt;e, 

\,AI_ o, en ao, . '·' ~ 1 ) a mmha pnsiÇao quando rcalu·mo I . r "P.io de Janeiro, Santos, P~rann .. 
lccn]unto t-r:m OJ un.\ersito •• o:;;_ju ! qt1e sou contra qualque1 !JrutalJd:tde <Lê.) gt!:í !opcional), Rio Grande; e 
em ouvto s;::ntido. Jmas compt.::cndendo que_todos devcul "Senhor PrfsKlente: Pórto Alegre; ü ~ 2 navios re~ 

lt' l!Oía d.os plóprios er.tudan'.es, I rntbH<!r_ -- moçcs e YeH::os - p~la ma- gres~:1ndo com escal:ts em B•:>.lém, 
COl?f.ta.nte d~s .)ornais que deram a nutcn:;:::to da o;:df.:m. •

1 
_Ten:10 1l satisfação rlc cr'~:-!1'1-, Fo!·i.al'?7.'l., Aracati, Recife Rio dl) 

T • _ , dor rviano r.:..!,_~nms ft:?: ~~!as:~ o Él c .·f1- ernptnhado na somr;uo do pro- Pcloi:ns (opcion:tl} e Pôrt<l Al,e .. 
noticia doS acout.ecimcnt.os. . .RecD~·~o n!nt~~ qUf:_ o _no~re S.ç.r~!l- l!tcar-lhe <lU!:! c :üu?l Gov~rno,l .1:-lncir(l, Santos, Rio 'or~nde, 

~rm:s~gue a t_nfo!'tmtr;ao do Gm•t:r-~ r,:ão tle uma suspeitis.sima [i.l'ol!cia ,in~ t:ema do eS!.'Ciftmento das p10du- gre." ' 

' 1 • d' <A , t · ' t - tim::t ver. q11e 6ss"'· 10 nn. v,·,,, or,' e 
nac.or tto E:..t~<tto: venil. Os no1Jr~B se1JadDH'3 e.; a . .lo i' .,;ots 1egio:1am por Hrt maritlma,

1 

1 

à.c: J ·'2,m Jl'a"'o!i 1sso. Peço a,,ç qt!e me ue ermm0u a. ... Jmp,9.n -açao pelQ .. - ,~ 
..,... ' aJndcm, uma vez que o nobre t:o!c~ Ló1de B:asi1etro, da Li .. 1h~ rl~' .<:nem do S 1!l cczu dPstino no Nor ~. 

Esta;; i~form!(Çi}cs do p:r0pno 1g.a, a quem r.Jevia a I'CsJ)osta, n:;..u ~;.; · Int.egrax._âo ~o.cional, p:.a~ejat::al partnãv sistsmàtiL-amf'nte d~ PelotM, 
! órg6.o Cl'-lltral (.le ~stndant~;; dl- êncon.tnt presente. Recordo--me d~ I pelR C6nu~são de :r-.la~·mhn J\!~r- ..J 1 c.cebm1emo dt><:s:t lloUC!l\ enr·beu 
f zcm t\'m àus dlmr::nsõe.s e dus r~-! que S. Jl:xlJ. falou que o Gov~mo ao j ('ante, para at('~1d~r à c:·e::a:cnte ele júbilo pat'!icularmente aos portuft ... 
r::!~rcmsões no meiO estudioso d.o \ !~:stado ha•;ia criado uma polícia de I inecessídade de transporte a cus- l'ic:t, porqne .no dE>cnrso de todo éiJss 
J:w•.'imento. A .Setretarl~. de S<!- ! molde fescista. no Rio Grunde ào Sul, 

1 

tos econúm!coo- e co":n p~rf'!i~_a re~ tempo cl.t'. Jnt:t tt('.qÜ~l1telnl-'nt.~-. rede .. 
gura.nç<~. cumprindo det.m:rt'll!-:.:1.- 1 r:nmtituida de jov:.;ns. A- respvito gula.ridade. hia cu corresponrl~nciu. dese.;pera•,O.., 
çUBs do Chefe. do ExecutlV.:I, rw.o , t~mhém pedi que me dessem E'Xpl!- -r:•. . 1 . .. dos estivadot'-€.1, ~ que q1:tcro mcncto-
interveio na. pJ.sseo.ta enqual.lto: ce.çáo e, no caso, me fof r~SJ..,'Ondido: I' . c:ssa _L.-nha ue .Jutegraçan Na-; nar n~1u!, ne:>ta liveir~ 1nte1·venr.ào da 

I e~n se dese1_1volvia apenas c:om) (Lê:) r.wn~l mserc-s~ no p!~no .:le ~X-' wti:;far·5o q\1~ e::;c~t clcdsão cli-.~ do .. 
I po,(ticipr..ção de Ci'itUdante:s, f!~l á I ,. F ' -· I ' pa:sau dos t~·aES}}Ol'Hõ5 r.oa!"Jt.i- ••én;~l Co:r'":l c silva. ~t~·:\'lé5 do 'ÚÍi· 
. 6ua orientação de garantir e. lj- -~~:an~- .. à cna<:-a~ ~df J~~.ícn 1 n_; s ~1uc é n~.1a __ ~ _<lt!s m_et~s d~ nistél.'io d.t: T~an~uon~s. \eio tra'f-Dt 
. vr8 e;mrcsst:o sem ferir a rlrdcm I Jtlt ci'"'l! tJ a~a-sc de. Ul~~-oJ!, a do j (TOvC. r:: o d?, l,Ia. t:chal ~~ t!Hr cl .. acs C5t1vcê.orc<; pelo'cnse;.:. 

:publicã. ocoae que na ryrar:.a ua l bn-taU~::~o Pedro e Paulo • Costa- e S11Ya ~ consJ;1h1i uma , J 

Iviat:iz as Wd!'as estuclamls to- ! - Pedro e Paulo é 0 nvsso Cos- da8 prencu'paçDC.'l básicas d,t (!d- Fo\ n•nnés d:! uma stn~et' c:~.*! a 
rum cngro:::sadas pnr :;!ement.o.s me e Damião _ no Rio Granda mini.-;trar;:ãa do Coron-el ]l.[~ríol C:H~ I':êt'C'_!J! 0'Uc tmnel conhcclmenta;-
e:.tra.lihos à c:.Iasse e conhet'idcs 1 do Std _ encaNeQ"ado elo ~r!l:,:,i-1 Andrea?:za à frente do Tr!lni:.;tt.J~. ~ não pm· ontru ·me!C' da P,T<.'I.tid.áD 4oa: 
não só d:ls nutoridad~s eorr.:: d:t 'I to que, ntra-Yês de- s~u n<::rv~ro o c I ?'lo do~ Tra:nsvorh~s: · l' t-!_-;: iY:ldon.·s. A carta é vaz:<Jl.:.l em t~l.s 
J;opulaç.:b ccmó subve!\:;1FJ.3, m- rehr:ões púJJl!Cas, procura HltP.tt~s- D 

1 
.. . . t Le:;·m~s CJUe remove, mas. de:a vmt !lr.t 

eic<<>ive ca~::ro.dos, e que . .P:l:~ml:am sar jO\'ens estudrmte~ no l!iscl- ri ~-a ;·:o J?>ll_'i-lc~p~:u:. a P"''> 1r~tmcn:ts :l nMta !'ta quf se pede quc1 st\ 
n de>en[J2?rhar .sl!a D~Go mc1trt-

1
1 r,llrtP..!'Ilento do t:rftmito na saída, 'do c:1n '" pro~nn~; ·v}ute ~.fliW:;l, fÚ->:'P.. al~nm:t'l, nuhliddaàe mn·n. ~;_1\) 

dor,l, de:.vi1tuando ta.nto os tn'i-l das cseolas." . 1 ~a~ttndo, fle.?t ao /} 0r 1e ,e ae~ dolchl::;rue c.D Sr. prr-ídr-n:-~ di }tepJ.1'!1· 
tit'O.:i" como o.:; métodos da !"o~rJ~ . _· u ' com. pm· OS .n~erca.ado-3 e 0 ca o n~,·adccimerd.o dc3 estivatill~•t:! 
tC'.::tr..~óo. A Policia, que aco:-úp~.- t A tar:to ~~ .~cduz_a, cnaçao ~la, 1q~~ i . .t!ülnpromls.so de. p<:!;Q mPno~ dt:n<;;, ,J,; p.,.~c"w· a 5,1., nl"'..,.l'ia a "tln ·<:Mf.'-
llll::rva atc:n~a 0 ~esen!<Jlar ~~s: ~~i .. ~?~.:üdc ... ~.a r:o1rcl~ .?m ;-~·.d~., I '\'êzes· po!' tnês, haw·r carj:1 em I ~-::J.~çü_o, .. '"'· ' ,., "'" ' · "' _,_, _, 
acont~dmcntos, ate entao nacltl-~ f.;~~~sL~ d?,!."J;. uo~~rn ... d~r W~wLr. ocaia pórto. · · 
c::-"-. a;::::;ar do entusittSU).O 0 rn_ .• Pe·-:~?~.~ B,_a-ce~~~~· 'I;.~o_.f?l, p~t.t8.1~-~ E _ j· '"~, , · ·ó•. , J'i'Jl!ào. o qu~ !J~~ie:h p .. ra r,uz ru ~ela 
G!:.::.J.:!"-mo p:-épl'ios da juvcn!;'lde, ~o. at:i _.mado l>·-D nct~ci,Jno i'l-(J-Jl cv-

1 
_m a1.exo, '-t1.1'"' •• mu. _c .1 1 ~ uo

1
· ::.-qu! r.o J11r"~:i:rio, 1TJ!"} o cn.nh~clmj·n-

fCl v1J~"l:1r..:iu a intervir, pois a.luen,.c .... Oo_:,,; , .. .-- . _ , j p.uno. Para mtn::m:-:~a<)s com-~t3 0u Pr('--:'-~?nte c!'J, fl.2públic:1., é O~t.~-
r,;::~a. aitu~-a, con"tatou-se -tu e é:~scs R. Pl-;S dente, mto lsvo e i\P_~,ov .... l- plementares, Ppdr-rn ~. S:J nro-- 1 r;uintr: (lê: 1 
<t;itn.Ccrcs d:se~o.vnm te:otar a c3, .. tan~o 1 !~11~P~'l presença na ~rl·JU'10., r~~~~~ a. A;Enc1a do Lo:de Br~1_S)-~. 
pâcidud:J das autcrfdades .. a ma- q~c1 o ... ~--n~r~r aos n?br:; ~ol~~as ,q::w, 1 1w·cnr·..":o da ordem púbHca. n,,o ! .. ~ nnu~~· em 1.nte.ven~""0 Le.:tc Ao fszer~lhe a ·p:::e:~cnt~ r~m11U-j 

"V~n.ho mut remeltósamcmte 
me diri:,lr a V. EA\ sr. P!~;::;i .. 
<:lcnt~. p!Jr mlm e por tod:J3 Hie'U.!J 
comp~nhetrcs €'Stivaciores e IJlOr 
tlidas as- nossac; fal!lfli!l3 e jPOr 
l1GSS{}_o; filhos, tJeh v1va ati.r~ud" 

{!Uf! tom~u V. E."'i:~ com refe~'ên­

!'b. à situação do Pôrto de P~la· 
tas. v. n:x~· me respondeu Q.U·~ já 
tín}1a m3nrhdo o Sr. l\.1ini.strd da. 
V1s.ção tomnr conlu~címentoi da 
silt~n~:!o c foi a pura. reatidq.de. 

, • Plenano, refll'la-me a situaçao -c;t<e se . - 1 ,_'Eu abr-o tml n::l!·&ntcs~s, S1's. ::s··nn~ 1'rl~tvh cri?.do para a rconomh do Rio nwacJ.O, cumpre-me amda .so!.ci-1 
dtres, para. di;:er que a juv3ll;u..le, Grande do Sul, quando as 'lUtoi'!rla-~ tat· 0 apoio e l.una CJlhpr!l11H1 0:<!' 
g~nerosa como é, não pàd~riu 'pcn- 1 des do l\Innic:í;Jio de Pelotas, qs r.:ns~ 1r.centiyo dessa com:eitm:da enir-
sar enl.q:J.~rer te::'.:u· autol'idacl':'!s. s•1a, "i('S t:rcdutoras e o~ próprios tuncio- mã. fi.. fim de que as cfa;;s•.•s pro~ 
ni;::.nif:::.,tr.~Ju é cs1:ont1'mea. 1~.~sram n.-i.rfos ped•-am ao órgão r.ompehmte 

1

. dui:.ora~ dessa região se em]Je-
atitcridack's os estud::tntes ur:~ri•;•:io- do l\1:i:Distérlo das Obras Públl,~as p"o- nhcm no ~.tr:ito dd:;3:~ cs(ô:·r;o ao-, 
n~J.is. Nó.:; os con11ecemos. Pui e"tu- rict?ncias contra o t.';1.wrcnmr:nto ôa 1 vemamer.tal de 1·alori~a~ii.'l e: 
di;l.nte e, j:\ em_ meu tempo, ~xistlam c:::~tractn do Pórto de Pelot.as. 1 .prestigto da nm:e[ta(!h de cabo-; 
ettudantes profJ,<;..,ionajs . .Sei :o:no se Q•mro avívar "'e posstve! , rr rem- ,. ta g etn, '30ntrí.bu\ndr, inclnsb•el 
c rr:uo'"""av"'m ,.,1es tnn a ureocpp<1- · .. ' · "' · ' · pata regularizar, a circo1aeã-<J de 

/ •. ·L ':' ; :'" - • • • '~ _ brança ~os colC!;n'i que me oT:ira1n I 1 
';F-o de de.,co:Jr.~r, de te~t1.ar se ~a po nao'ueJa. ocasião .. Em face d33 solid-f 1· Quezu:; entre os c{Cntros de pro-
l c1 t" ou n 0 C1.p"c1c '.\de ,1 .. wa du\âo e os mercados ãe con.su-
t ~ ~"~m il. .,, ~. ~ ··-. ~ • : tações diri'?'ide.s ao Govêrno dn Uni:1o, 1 mo. \ 

1\!l~.o~n'-~ao da. ord .n. E.-;tud:mte.~ ~u a respost.., i'"cebido •lo" ;1 tetf•c·s"-
h bO''"' .. tO n °UUS m"Ol'fo.g"-n "O"'- "" ... • p... " - J •.•• "' r,,s, ~ '··~:>· s a~.", "' , · ... n'-< -~ d0s. QlJe repr<'~entavatn o ~rôprio prn-

- ~~]e n;s. re~~e~l;"'·-~05 ~~lote ,.~~0 _:- snm::uto do ruo Grande do Sul na­
...,.. n;w c~CI'0 tj,e.,.,Cü1 pe .. sado ns:;e:, quelcs reclamos, era que 1ão rnals 
Qeta.lws. fune-jon.:n.la o P&to de Pelotas. 
· ~o r:ldiof!·nm\a é rllto preclsa:ncnte 

i.t;io: , 
' "de.teja•;IH"ll testar à. C:J.Q:lt:h'!aC:.e 

(;;,_s fl'Utnridc~~C.S l'l.'l m:Im.J~Cl1J;jo 
d.a urdem pública." 

Ora. {Uante dessa manifesta:;áo <lo 
poder -púiJlico, a situao;Eo que ;,e Cl'lou 
na<:JuC'le Município gaúcho roi Je de­
·s('>Pêl'O, pofs no momento em JUe as I 
1 cls~st.s. produtoras, a adminlstmç§.o 

(Le:uto:) · 

1

. do Município e os próprjos ~tivndc~ I 
res clamallam por proviàôncias no 

'"Evi:Je1 1 ~emonte l?~o podert.1m c<:n!ido de .se desobstt.Uir a entrada do 
f<R ::mtorid.r!.dcs pe~ltn· o 9~·a-sh·a- Põrto de Pelotas. tn'11:>nw~ (' 1•-;r· ~·:I~ 
mento dn a11:1rqma, envolv~ndo :mento de- que o põrto cessaria as suas' 
cu~~·_r'.S cam2.d;-.s da, populfi:';J.O ~ atividaà~s. Entretanto, nf'm .,_s cln'3-
u!.<hzu.l!.do o c:ntU:J!asmo JUV€1111 scs orodu'toras, nem o Prefel'o ([O 
!J"'!"~ alr~t~rar obje_tivm 1.á ?!:<ra- ~1:.mlcipio, nem a Cã.mata ios Ve­
nH~nte llefmidcs e lnLolcruve:s sob read:)::-C~ nem os estivadm'es rl.o p6rto 
i!)t''~.o.s a .• pl.'ctos. I de Pelotas, 9ue são nu:ttoE, ~e5s~H·~m 

• f!cun., ca~n n che~.l'>í'l-1 do CGi.1-~ de clamar .}-Untp aos orgaO.s c•~!l1pe­
t'W."llí"-C rolic;al ur:u col·rt:1·'f1 c tentes, .no sentido de l'!u_e "<?VIssem, 
p·--ldkir1n:tltts pi.·ocuc1m tciú;..:io ree~nm1_nassem.. a deciSao ~omada, 
1 ~., rrctnm d;'l, catedral ::,·le'.t'n;il•li- (ver .... ndcn·amcnte de-~a.strosa 1no ílp~-
t:r:n d" úU'J':"" foram u:-adss. n~n-

1 
nas ..... -vara· a (>Conol!lla daquela tC't~ao 

t ·m:ds.ci0 rrn (lHe oco"rer:>m pe- 1 fio ~<;tn.d., do !lJO Grrnde 1o Sul, 
Qu~n"::: de-~"ntendimentos ~"ão :ar- 1 como p~ra todo o Est<!do, dada a. 1m- 1 

_ va romn deformadamente e·tn!Ó.· norfêncla do põrto p_elotense, q 1e ~e 
;:udos ., situa Pnt-re o~ de maior; é o tercel~o 

· no Est:tdo, mas um do~ de ::naior de-
E' v~rct~dc. s('nt'oltimento no Pais. 

R'l t:') a Vcssiincia '!'an::m:t::t 1 Holé, tive a a!erria de verjfjcar que,. 
seus n .. Obres pares Cttmara Alta 

1

. se a solução já não está assentada, 
r-'!P. n ;invêrno do Rio GrandD dn acha~se à Yl.stn.. Creio, ~om "s da­
t=:·Jl n·,_o nennitlrá sob llre!:.e~;:t~<; do."i que receb-i, por iniclat.tva "dos 
r..;-hindicatórios e sadios se pro- próprjcs es.~7adores do põrto de Pc ... t 

Atenciosamente grato pelo seu! Peço a Deus que dé bast.t,nte 
decisivo apoio e a~n:Jl'I"V!l1(l.O as i' t.ronqUilidade o. tõda. a Ntr;ão 
suas nnticias a te~p~íto clfss~C' J)~ra o progres.;:;:J de todo o ·~.wvo 
emprBendiru.ento, firrno-me. ram

1
- bnlsileiro, pam (Jue s. Ex~. 'Se--

elevado aprt.ço e reno~·~ct::t çemt- · 
deração. · 11hor PJ.·esidente da g1'ande :'rbão 

_ Antônio CarloS do Anwratl bmsileiru, faça que Dmanhii íê"Z.te 
03ório - Presidente." · I Bra-;:1! !>~ja maior. Des~jo bns-

Linhas e Escalas _ As linhas ~t~ntc Eaúde e felicidade para 
planejadas, que terão iníc1a no V, Ex'l--, Sr. Presidente da IRe-
próximo dia 15, sáa. ::ts seguintes:) l)t,l.ll!ér.." , 

Ltnha ? ô r to ~legre-~hmnus! Vazam .. se nestes 'têrmm:; a satfsra .. 
(idB; com de7. n:wws: a) -,. 3, , fw, a alegria do:> portuát'ins de P~lo­
navios, fazend~ es:;alao;; em P~:?-! tas, pela decisão do Sr. Presld~nt~ da. 
tas~. Rio Grana.e, Rio ,~e Jane;fo" Henública. atT~vés do Ministério! doa 
Rec1~e, ~o~ale::o:a, B::~m .e. i\· a-~Trânsporte:s, de movimentar $. va­
uaus, b) 3 Ua\J~s f3zendo mente o tradiclbnal e opero3o P~rto 
Pscalas em Pelof('S, 1?1.0 Gtt!.nrle, • • 
Rio de Janeiro, R~cife. Fort<·llc~ Eu junto, Sr. Presidente. meu j~b!1G 
za, Belém e Manau<J: c) - ~ nu- -.'ls dos pe1atenscs por êsl;.~ n.contêet .. 
vios fazendo escolas em Pcloias,l tnento - júbilo de que o Sr. Plrest~ 
lUa Gronrle. Rio de Janeiro, dente dos tJ·abalhos no momento, o 
Natal, , Fortale<.>a, Belf.m e Mn- uobre Sr11ador Gilberto ~.1ar;nho.l oue. 
naus; dl - 1 navio fazendo r.~- é peJotense, devf'râ sentir ta:rniJ-:-m 
calas em Pelota.<;, Ri0 ·Grande,~ por isto que foi solid·.irio quandQ da 
Salvador, Cabe d .e J o, Forfaleza.j mjnlla lnt.ervenc:-áo na ora~ilão em nue 
Belém e Manaus~ el - 1 navio "VP. ocupei do a-SRunto, também Upe­
fazendo escala.'i em Pelota.9, Rír.jll'i.ndo para gue autoridades comp{jt.t:n­
Grande, Rio de Janeiro, Vitória, t-es reyí...<;at-sem sua posição 110 Cil!t> do 
Recife, Cabedelo, BPlém e Ma-~ Pôrto de Pelotas. ; 
naus. j E' bom, Sr. Presldent.e, terrfi;n:t.r 

Pôrto Ale~re, Manaus l-volta); t uma semana parlamentar a.rysim! 
fl. - 4 navios r~gres~ando com,,o(Mtdto bem.l , 
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O S.l.. PR!!:SIDENTE~ 

(Gilberto MarinhO) -
,la a v .tr o nobre senador 
:zende (Pausa) • 

Nt.o está presente. 

Tem a pa­
Eurico Re-

Tem a palavra o nobre S2nador 
Vasconcelos Tôrres. (Pausa). 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre Se-nador 
Yictorino Freire, 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - Tem a pa. 

lavra o nobre senador Antonio Car­
lps (Pausa) • 

,. Não estâ presente. 

va a Petrobrás entregar o seu pa- !tando. como no a:-~.o passado, 30 nü- os~. 'LEAX.U.:10 :MACIEL- sou 
trim6n.ro representado pelos seus Ihôzs de. àó:ar.es üe ferttlizantes. I muito gj·aLo ao aparte d.:> emluente 
es~UdG5, 'e!ement.os, dados e p~ços ! 0 Sr Arg.,miro de Figueiredo _ V. col~ga Alg;;mir." de Fipueir~o ... V •; 
a quê;'\! nada féz. ·• ..,. . : :... ') Exa., COü1 g1m~-de alegna para num. 

• . ~J.-1, p.;!mlte um aparte. est-á dentro do ponto--de-vista que de-
Adiante, o nustre _Sr. Geoms10 0 S:t LEAi\JJHO UAC1EL - com :fendo. 

Barroso, no m~smo dtscurso, ar:'on- !muito- P1aze'r. . I Da Petrcbrás, C9ffi~ eu diss_e, não _se 
tou as condiçoes de profundida- . deve tirar o potass10 que uescohnu. 
des eccn-Jmicamente favorávei.s O Sr. A1:gem~7 o '!e Ftgue;redo -,para se 0 enLlegar a g~-upos estL•an-
d.tquela área, dentre os quats se ç:u.::-ro mam1eslar mmha mtegral sG- geiros. o que quero, como sergipano. 
desta::am o.s sais de potáSsio, na li!iaricdads ~s palav:as que V. Exa. 'e ,patriota, é que a Petrobrás libere~ 
região de Carmópolis. quando em esLa pronunc:and~. sou, com? V. Exa. da sua área de concessão,. que não 
outras regtõe-s a descoberta dêsses daqueles nac1~palls_tas que nao olham tem petróleo, o potássio. De&le mudO­
sais nà'l oferecia condições pro- só a idéia o~ esse Hieal, de tod~ nós, 0 Govêrno poderá organizar, definiti.­
missoras para a sua exploração.'' patriotas, sobre f? asl?~cto mu~Ito la- vamente, uma emprêsa, que nos pos· 

E acrescenta: teral de ser nacionalista aque~e que sibHitanl. tê-lo como fertilizante ou 
é contra a política norte--amencana.l como a base do fertilizante neces­

"Por isso • não seria nada de- Não. sou nacionalista no bom sen- sál'io ao desenvoJ~·lmentc da ntlssa. 
roai.S fôsse deferido à Petrobrá~ tido, no sentido qu~ deva unir a to- lavoUra 0 que a.....s.egurará mt:wres lu­
o direito de pesquisa e lGvra <los dos nós, sem dissenções partidária ou cros a~ nossos lavradores. 
sais por ser do it?-terêsse do bOm pesscais. Essa ca~a, exatam:..nte nes~a 1 A Petrobrás COQl:P.t.eu, a mru ver .. 
êxito das suas atw1dades petroii- fase do desenvolvJmento da economm · . de e"rro Na"o diz n•da 
f . 1 · ún' e t'd• . 0 d d assm1, um gian . f' 

e1 as. que e a seJa a 1ca n 1 a: nacwn~_l, esta asa e , ar o exem- a ninguém, sôbre 0 que se tnssa no 
Tem a palavra 0 nobre senador Le- ~e :;nm;,tra na área .das suas ope I ~lo, ac.Ima de tudo. E uma C3::sa t;erren{. da sua exploração. 

a;ndro Maciel. raçoes. . ue homens sere_1~os, de homens d:a . . _ . _ 
· . . . . maior responsabilidade, de hom€ns ·n- · Em VIrtude da minh:_l p.or~sao d& 

o SR. LEANDRO MACIEL: ~r. PresJdente a. _Pet!obras, pela., vidos de homens realizados que pre-. engenheiro, homem cur1oso e mteres-
, • c:- Lei 2.004, :em. o privilégio do petró~ ci.sanl agir, acima de tudo, sob essa l·sado no exame dos problemas dC? meu. 
Sr. Pre.sidentt:, senhores ..... enadores, leo. A PetJObiás tem. se esf_orçado, é insphaçõ.o geral do bem público. v ·1 Estado, vou lazer uma reve;,aç:.w ao 

W!nho hoje a tribuna do S~n.a~o P":_ra.bem verdade. m?-s am?a nao deu oiExa. est:i tocando Ul4"'l assunto que senado, que me deixou numa situa­
tr. atar. de assuntos do maiGr mteres- ólPo qt:-e o ~rasil precisa. Nesta ai- é mais ou menos do conhecimento de çáo muit.o canhesta. Certa feita, fUi 

-se pala ~ meu Estado. Os pequenos tura omd.l Importamos 60% do óleo todos nós, e nã~ é demais que eu convidado por grupos estr: . .wgelXOS 
]lstarl.os tem também os seus grandes para as nc~sas necessidades. Como é diga que t.enho ouvido a respei:o do pam discutir sõbre as áreas de ~ .. 
J:!rOblemas. O meu, menor. ~e. tJri03, q~e a empresa deseja sair da explora- ~potássio do sal-geu.a de Serg1p;!. Há, tássio de sergipc. com~ sempre, ~ve 
Qj.le mal se encontra, o~ diflCllmente -çao do pt"tróleo para enveredar num é 0 que me consta, interésses pri- 0 cuidado de levar com1;o um am.~go. 
st en ~ontra no mapa c..o Brasil. tão s·et-or custoso e complexo como é o ado em jôgo ma_ privados não nu- conver.:a superficial. Eles qu~riam 
peque_no espaço êle representa, t~m., da potássi~, p.Or exemplo? A Petro- ~a ~i.:; puLa d~ em~resários nacionais ~penas uma inforu-.aç_áo _ sôb;e- as 
t4mbem, grandes problemas a resol- brás d€ven .... antes de tudo, dar ao privádos mas num sentido de disputa areas onde na via potassw o sat gP.· 
ver. Agora temos, como. o principaL Brasil o p_:tróleo que C! Brasil re .. cla- entre c3..pitalistas nacionais e c.a.9i- ll!-ea. Queria~ saber a quem pertPn· 
o da lavra dos sais soluveis no_ seu ma para a::. .suas ne~ess1d.ades, evLan- talistas estrangeiros. Esta, a razão c1am essas areas. 
subsolo. ~té o I?loment? esta nque- do(' a.ss1'm _e Importaçao a1:11da hoje, de real, a verdadeira p.::!la qual, até hoje, o que me ~urpreendeu, wda.via, !o} 
z$- Jabulo~a esta do~mdo no. solo 60 /f. do ale-o que consumimos. não se teve 0 nec~ssário cuidact0 ny. numa c~l·ta hora, um deles me p·~r­
~ir,tpanod graças tà ~t1t~de surplb~n· o Sr. Josaphat Marinho - Perruit"' c:p!oraç~o do potá:'sio e do .s_at:-~ema , guntar se eu conhee1a o potássio de 

n e e e..<>conser an e -a Petro r s. v. EXa. um aparte? do Es:tado de Sergtp_e. Es:a 1.de1a da I s.=rgipe, ainda. no coméço da expto-· 
Devo antes declarar falando da Pe~ ~ Peb.·obros -: de reallz.ar ,ur.1 t:a.oalllo ração. Eu r·espondi: como não". N' 

trobrá.s, para não parecer aos olhos ~ SR. LEANDRO MACIEL - Com de mtegraçao, aproveitando todas xs entant:J, não conhecia coi.:':a a~guma-, 
d~s nacionalistas pap-o·s..marelo co-mo mUltO prazer. fôrças econômicas que estejam dentro nunca tinha visto o potássio, a não 
chamo - mais b.ktsileiro do que todos o Sr. Josaphat Marinho _ Não vou da áre_a de ~ua concess~o - a meu ser o potássio alem~ il!IP·Ort_ado! mas, 
JIÓs - qu-e sou entreguista, que me contraditá-lo, inclusive porque núo ver, nao s~tisfaz bem aqueleS: que Ievel a minha ~ao na due9ao da 
ettganei na explosão patriótica do "pe~ disponho de elementos e pormenores adotam. ma!s ?U menos um tnJ.Sto de pedra. d potá.ss10, para sentir com 
trtireo é nosso". Tenho admiração para fixar o assunto com a seriedadE' economia _hbeial e de economi~ in- segurança que. es_tava pega~do nw.u 
pftlo t:-abalho da Petrobrás, mas não oo-m que v. Exa. 0 está fazendo. Não tervenciomsta do Estado. O nusto é ped~ç~. de potass1~ de Sergipe, num 
J)()SsO, neste momento, deixar de pro- conhe-ço, por ís~o mesmo, quais são 9ue é. o verdadeir<?. O _Esta-do deve escntono estrangelro. 
tet;tar c~ntra _a. atitu~e- estranha des~ os re~is e 1mediatos objetivos da Pe~ m~e~v~r;_. na v_erdaue, no .s~to:r .onde I Nós, de Sergipe,. não conhecemos 
sa. ~mpresa. nao per~Itmdo que s-e ex~ 1trobras qu.anto aos ele~entos a que~a.~micia~Iva. pnvada ,o c~~:ntal pnvad.o 0 que se passa na Petrobrás. A Pe­
trJl.Ia do subsolo serg1pano os sais so· .v. Exa. se refere. Pediria apenas a na_o pode reallzar _a pohtica de _apr~ trcbrás não nos dá a menor atençi'to 
J~'veis, salwgema e potassio tão n ~.!êS- honrosa atenção de V. Exa'. para. a velt,amento dB;S ricruez~s .. n~clOna~, e continua neste seu deliberado pro-­
.sário.s ao desenvolvimento do meu Es~ l'ndagação sôbre se a finalidade da mas deve faCili~tar. a .mlciatlva pri- pósito. c 1 vimos. do di.'>cHr~-a de 
taP,o e à tconomia nacional. Petrobrás não será exercitar o mo- 1 vad~, d~ndo pt ... ferencia aos ca~n~ms um e:r: . :: .. ciro de seus :}Uadros, -

- Eu · · · nopóHo integrado abrangendo tõdas as naclOnals, tôda a vez que verifiCar DiretoJ, .... ~o anos aa pe ............. s -
d p ;m~a. desconfi~do deSf!a atrt~~= utilidades e todos os produtos sôbre que há: po~sibilidaje_ de aproveita- e qu·~ LL,J~te o pensameu~o d1rrti-~ t!· e ro f6· mas da~ _quenb- acr d~ I que haja dese. ntv.~vido seus esforços. ment~.~ Imedmto da nquez_a do n«?Ss.o na.nte da empréEa, a Petrobrás pre-

:r que ~e ver a eira. ma .a Talvez seja êstl 0 propósito da em- sobsolo. De_ l!Iodo que, ja coro_ esse tende conseguir o pnvi1égio na Lavl'a 
~u convocai 0 P

1
arda uma conv

1
e;sa no prêsa. a fim de assegurar·se cóm o campo vastiSSllllO de pr~ocupa~oes e dos sais solúveis de Sergipe. 

a!ncy Nac ~na e Dese!J-VO v1mento a roveitnmento de outros eÍementos investimentos a Petrobrás devia fi- . . 
E<$nomico sobre o aproveitamento d:l P ~ . . xar-se no sentido daquilo para que foi O Sr. Josaphat Marm .. ho - Perm1te 
ftb!"a da casca de côco em Sergipe e, edconomiicosi · ~1uodres recurt~o~d pdara 0 criada se porém dentro d·a área de V. Exa. nova interver~ã.o? 

' j • o pecífica G.e produção e exploração do concessao, a riquezas de outra nn- r o SR. LEliNDR:O MACIEL ~ Cool lá um alto funcionário do Bane mel e~en'\'O"'t• men,.o a sua a IVI a e es- ·- 'h· . ' 
de4larou que ouVIra de um. represen- etrófeo. tureza a aproveitar, ai não é mais prazer. _ 
tartte dl UM grupo de álcahs que de· P d a ação da Petrobrâ.s que deve pre-1 . 
!ejava instalar uma gr-ande fábrica O SR. LEANDRO MA IEL - valecer e sim a do Govêrno no O Sr. Josaphat JI.Iarmhn- V FxEJ. 
de, soda cáustica no Brasil. em ser.· !Agradeço o aparte do eminente cole- sentido' de' fomehtar, de organizai-, de teria obt_ido a in~orr.aação da emprê!Ul 
gine, em cima da jazida de sal·g!:'ma, ga l:.enador JOS3phat Marinho. estimular a iniciativa privada, ou di- estrangerra da ~o~t2 lort?-ecea.·~ .. t Qe 
ál'e~ de concessão da Petrobrás. e que I ~ue.ro psc:arecer. todavia. a V. E>.:a. rigir prOpriamente o trabalho de amostra de potássio serg1pa:1o·! 
forjl. à Pe ·obr~s para. S!lber o ca~i- que nós todos q~e examinamos ês~e aproveitamento das _riquezas do suJ?· o SR. LEANDRO MACIEL_ PensD 
nh~ que devena segmr e, lá ouvira, problema, admtt1mo5 que a petrobras solo. Mas essa pollt1ca - ctata venta que não é necessário êst.e pedido. v. 
de ium dos ~us diretores. que a idéia tenha ressarcimento das importância~ I d? erninentc _ Scma~or Josaphat Ma-- EXa .. , que anda sempra nos caminhw. 
era. }ouváve~, m~ que se afastasse de que foram ali gaste.s para descobrii o r1:11ho que nao af_mna por êle, po- da Petrobrás, e com tanto IJrilhQ 
q~~lt~ue: tmcia~n·a no_ E.<:tado de Ser-,sal-gema O':J o cloreto de potáSsio. De rem, que ta_lvez seJa o ponto-de-v1sta sabe, mais do que eu, que a perfura .. 
g1pe. uma mant'll'a ou de outra, fazendo, da ,Petrobras - de ex!)lorar .. de or- çâ" está entregue a emprêsa.s estla.J1· 

. Sr. PresidPrt.e e Srs. Senador~s V' parte de un:a sociedade ou receben'do ganlznr o :>istenta de aproveu.amento gelras. 
então q·te era verdadeira a noticia aue rovalties. da eco~omla _inteG:ral, na área de sua 
coma de que a Petrobrás. oão per· Não adol_.0 e nem aceito, todavia, é conc.~s52,0, nao é mz:Jé.vel. Dz':"e ele O Sr. Josaphat l;:Iarinho- Ob:igad~ 
mit;r.ia que se explorasse o sal-ge-ma elo argumento éi..."t Petrobrás dizendo qu. e se fu;;ar no sc~or de sua f1nall_!.la.de, a V. Exa. • 
pc~~"sa do solo sergipano. essa interferé!lcia de outra -emprêc;a, ~os seus _objetivos: a exploiaçao, a O SR. LEANDRO ~!ACIEL - TÜ'!' 

. · m!neira na ma área de conaessão lhe myestigaç-ao do petlóleo_ e .seu apro-- dcs sabe:nos que o fertilizantes sã.G E'-t. Presidente e Srs. Senadores. o . . t I t Ih t bllh vett.ament3. Em decor.cent:m do pe- .. ~..1 d . , 
que me traz a esta tribuna é 0 dls- vma. a vez, a rapa ar, ur onar o tról r G: ~ •1 -tá quase w.;ucs à base o potássiO. E 
cur~o pronunciado por um técnico d'l'seu serYtco ferir os seus interêsses. to eo ou 1~a1 .0 a:o p=w-o eo, e? . c;!· como se. fôsse veículo p~ra as dife., • . . I ~ que se r a Ize essa economia mil<'- \rentes formulas de :fel'tfltzantes usa .. 
Pet•.·o~r2s. diretor até hâ mu1to pau- I~v. :fran~amente, é u~a rezao. ~~ grai. ldas com minérios inteiramente dos em todo 0 mundo. 
cos 1_dia~ da empr&a, que declarou, ao fanhl sustentada - _que eles ~e p~r· ,estranhes à sua finalida~ deveria 0 . . _ 
trans1mtir o cargo ao se-u substttuto: do7m,.- pelos técmcos da .Petro· Govêmo ter uma ação própria, uma Pms. ~em. A nossa PQslçao quanto: 

Qttem detiver a exploração do 'bras. ação peculiar, uma ação adequada ~J.ertiláza~~- :sou v~ler-me ~os 
potássio de Sergipe serã detentnrj Quereinos que na área da conces- pa:a o caso, estimulando a iniciativa 'd.osl a e obr - uma COisa 
:de um monopólio virtual, Enten· são da Petrobrás, onde ela encontrou privada ou a ela se ajustando, atravéS ri ICU a. 
t:]o. P.ssi!D, haver justificaç-ão para po~--z:.: <~ê~..>s de petróleo, porém ricos àe de sociedade de economia miSta, a Diz a Petrobrás: 
deferir à Petrobrás - ou seja, à potássio. t1s. lib-e-r-e êsses poços e essas fim de aproveitar o de que tanto ne­
pnião, por seu intermédio - quo. á"eas para que o Govêrno da União cessitamos, para a renlizaçâo do ideal 
tem os elementos e está adiantaàl:l. organize um<1 companhia específica de todos nós, de todos os represen­
ttos estudos de pesquisas. o direito- para tirar io solo sergipano o p.6tâs- tantes no Congresso, de todos os bra-~ 
~e e:xpJo.,.ar. Não me parece ex- sio, indispensável à nossa lavoura, pa.- I sfleiros. - o ideal de emancipação 
,p!icá ;el, sob qualquer prisma, de· ra evitar que o Brasil esteja impor .. 1 eco-nôrmca de nos~a. Pátria. 

"Os índices de adubação qo 
Brasil são dos mais baixos do 
mundo: 

0,398 quilos por hectares para 
4,4a9 quilos no Chile; 6,009 no 
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P-eru, 45,9-10 na F·rança e 12,!18 t.:J.bilidade das ins. tituições. Neste pon-~ senadores pa1 a _que se unam aos seus., que havla em relação, às descobeJ'tali 
nos· Estados Unidq.s." lo de vista de política do Brasil em colegas de Sergipe a fim de que te- de sais feitas pela Petrobrás em ou-.. 

. _ . , . relaçá.o à nos::.a mdependencia econô- nhamos, neste momento, pelo menos tras regiõ-es, sem aquelas condiçôet 
Esta a sltuaç~ .~o Blas,I, 1~.::~.~-lte mica, coDfesso sincera_mente a v . .EXa.

1

a oportunidade de dar alguma cousa promissoras. . ' 
do quadro de fez uhzantes ap.tcauos que confio no p!ltriotismo das Fôrças àquele Estado sofrido e esquecido e . . ' 
em alguns p::>ntos do m.undo:~ No ên- Atm::J.das qu~ exercem, ·no momento, que, por ser pq_ueno demais, ê sem- \ No entanto:A co~ carmól10~_ls: P!~ ... 
tan.lo, a ~emanda_. es~t_llngei.!: dos influênci_a decisiva na vida politicá pre deslemb:.-ado dos cuidados da Fe- curou _a empresa.{)"J_Unto ao Mmtsterm_• 
rue(,;mos, diZ a Petrobras .. cre~ce ano I e Econômica do. Brasil. Creio que. 0 deração. (Muito bem. Muita vem.- d~~ Mms.s ~ ~neit.>Ja qu? lJ:le fôsse de-
a ftno. Govérno tomara na devi'da consíde- Palmas). 'r .... rJdo; o dir.eito de pesq:-usa e Javra.. 

:N-las a dliicllldade é que o potâ.ssio, raçú.o as palarras sérias, graves, que l~O? sa.s, P01 ser d~ tnter.ésse do bom 
vü{do d~ estrru1~eiro, chega muito V. EXa. ~ro~unc~a ne::;te instante, P.a- NOTA A QUE SE REFERE O SE- ~~l~~l~a;ej~u~ ú-;\~1~~~~~~tr~l{~;~:. 
ca~o aqUl no BrasiL 1ra provlàenc1as m~edtatas qu~ ~atts- NHOR LEA.NDn:O MACIEL EM na. área de suas Ó'pera,.ões 

. . façam nossos anse10s de patnotlsmo, SEU DISCURSO: ~ · 
.~a . pouco . te~I?0 • rece~l _na n?s.sa de ver, cada vez mais, o Brasil se COl\IPARECE~I 1\lAIS OS SEJ'o)IJI).., 

p~epnea~de.' a VItnta de tecmc;?s [la~- encaminhando rumo a prosperidarl:e e GOON1Bl0: SAL-G~tA DE SmR-- RES SENADORES: 
c':'ses QUt.: t~a~alhavam na Afuca F1.an independénci:a. eoondmica. Permna- GIPE TAM}3ÉM I!: NOSSO 
ce$~ •. especmlistt; 1~0 plant,10 • cte ~o~ , me- v. Exa. declarai' que não sou "Quem obtiver a expLoração do po~ 
q~~uos .. "'Esses -e~m~os passa.tam .. m contra a pal"tícipação do capital I!S- tássio de Sergipe será detentor de um 
di~ ccrnt~o na P1 oprJed~~e e me ~~s- Lrangeiro na política de rrorganiza- monopólio virtuàl. Entendo, assim, 
semtl?- que leva~am UH.Uto .o~a llll- ção econémíca. de desenvolvimento haver justificação p"ara deferir à Pe- ·· 
pT,es.sao ~~ man~ua. co~:xo CUldavamos econômico do Brasil. Não. Entendo trobrás, ou seja, à União, por seu I 
d~ coqueuQ, da mdustna nascente üo que nós precisamos do capltal e da intermédio, que tem os elementos e I 
~oco. lV!as, segundos eles - l~vav~p1 técnica, porque nenhum país se de- está adiantada nos estudos e pesquisa 
unpressau penosa d.e nossa . süua.çao senvolve sem investimentos e sem 1m- o direito 'de explorar. Náo me parece 
quanto ao ad~bo_, do coneu.vo p~ra portaçàc. Para o desenvolvimento é explicável, sob qualquer priw1a, cteva 
0 ;S~?lo, qu~ pei.mlte melhorat .a pto- indispensável o capital e a técnica. a Petrobrás entregar o seu patrimô­
duçao, por unldade üe C()Quewo · Venham dt estrangeiro êsses dois nio, representa-do pelos seus estudos, 

:Pediram-me fólhas de coqueiro de I eJE.mentos, mas se resguarde o mte~ elementos, dados e poços a quem na­
n(lssr. propriedade. Fiz u.n1 maÇo de lrê.sse nacion:..l com a necessâria co~ da fêz". 
fólhas e o entreguei a-:Js técnicos. Dois bertura para que as 11ossas ríquezas 
meses depois, recebi o l'elatótio oncte não passem às mãos estrangeiras, sa-. Assim se pronunciou o Dr. Geoni­
êl'e.s me aconselhavam que, para au- crifJcando-se, assim, aquilo em que sio Barroso ao transmitir o cargo de 

Edmundo Levi 
Lobão da Síl veira 
Seba.stHio Archer 
Petrônio Portela 
Paulo Sarasate 

I Ma.noe~ vmaça 
Arnon de Melo 

. Josaphat Marinho 
Vasconcelos Tõrres 
Aurélio Vianna 
Milton Campo5 
Lino de Mattos 
Filinto Miiller 
Mello Braga 
Mem d0 Sá 
O SR. PRESIDENTF:; 

....--· 

Illentar a produtividade do nosso co- :se p.ode basear a prosperidade do Diretor doe Exploração da emprêsa 
qt1eiral era inctispen.sã veJ aplicar 0 pv- Brasíl. estatal de petróleo ao engenheiro (Guiào Jf!ondin) - Não há h1~is a · D 1 · ·1 · Ivan Barreto de Carvalho. até então oradores "inscritos. 
t_ 

5?;~· an~ 5q~ilom:10m~·~1 ~o r:~g~~~o O SR. LEANDRO MACIEL- Agra- che!e do Escritório da Petrobrás "'m s·t· M " há .· ue 
JQ.el . ~ . 1 o . deço ao emi11_ente colega o seu apar~ Nova Y >rk. Explícou, -na ooonuro r- "' .. 0 ~e a e~a requenmento q 
e mew ~.mlo no .t~rceu·o. o por~_:sw te. Eu também tenho fundadas es- dade, as ra.zões de sua renúncia ao."ela lido pelo Sr. 19 Secretário. 
eu deven~ ~dqum-lo :r:a hl ... :_na .• ~ lperanças, em que o Govêrno atual mandato contel"ldo em reconallçau e I 
1l.ant:o pot~~510 em Sergtpe e e. a P·--~· tomará .as n~cessárias providências no que sô terminaria em maio de 1969, É lido e aprovado 0 lfiUinte; 
clso_ a.dqum-lo _na _Alema~ha. , sentido de que uma riQUeza como a salientando que havia decidido sõ. 

Nao pude, nao tiVe recurs?s pata dos sais solúveís de Sergipe traga pa- deixar o cargo se a· União assim o REQUERIMENTO 
W.nto embor~ sab~ndo quee.sena com: ra o País cota ponderável de recurso-s, desejasse. E tal aconteceu quando no -
~:nsador 0 mvestimento 5 m_andass~ 1-nara -er emp"eaada no seu desemrol- dia imediato ao da sua posse, o nôvo I NQ 422, de 1967 
V,1r, da Alemanha setenta e cmco to- ,... ;, • ~ 
neladas de potássio, 0 necessário no v1mento. presidente da empresa - general can- _ . 

dai Fonseca - perguntou-lhe como NC?S termos do art. 212, ~lmea g, do 
11r1metro ano. Declarei que era favorável a que a admitiria sua substituição. (RegJ?l_ento Interno e de ac?rdo c~m! as-

O Sr. Argemiro de Fuigueíredo _ União aiasse uma emprê.sa especifica · trad1çoes da casa, reque1ro nao se 
ll'ermite v. Exa. mais um aparte? corp técnica adequada e com recursos! Salientando que sua renúncia repre- realíze sessão do Senado em 25 do 

que não tem a Petrobrás, na área de sentou em sua vida, não .só mais uma corrente, por s~ tratat· de dia santlfi-
0 SR. LEANDRO MACIEL - Com concessão de carmópolis, porque en- etapa, mas, também. e principalmen- cada, da mais alta significação pftra 

.thuito prazer. tendo que ali naquela ã.rea ao Go- te, da. própria Petrobrás que, em pou~ os sentimentos religiru:os do povo b_ra~ 

d 
vêrno deve competir com a organiza- oo menos de 13 ano:; r,·\'c l>H\'.<:: ~--' sileiro, não funcionando tambémJ. os 

O Sr. Argemi1o de Figuetre 0 - As ção de uma sociedade, de uma em- dentes e 2 dLetQrCS;. historiou o c-nge~ serviços de sua Secretaria. 'i 
J;lalavra.s que V· Exa. está pronun- prêsa, afastando grupos estrangeiros nheiro Geonísio Barrossv a sua yjdH 
Ciando, nesta hora, mesmo num dia que talvez não fôsse conveniente ao na emprêsa, como também no Con- Sala das Sessões, 19 de maio d·e 
àe pequena frequência no Senado, sãto trabalho e ao interêsse da Petrobrás. selho Nacional do Petl'õleo. Na opor- 1967 · - Guido Mondin. 
àe uma relevância sem par. V. Exa. - d d o engenheiro Geonisio Barroso dis.se tuniàfl. e, estacou o aumento da pro- o SR. JOSAI'HAT .l\"IARINHO; 
denuncia à Nação fatos gravíssimos,· coisas que igr10ravamos rna.s que con- dução nacional de óleo cru, que já 
c'Ie uma riqueza de importância imen- venceram a todos nós de que o ério atingiu a 150 mil tJanis diários . 
$a para a economia nacional e qu~ prohla'lla da lavra dos sa..is solúveis 
não está sendo explorada por motivos de sergipe, ainda não andou porque 
que não estão ainda bem explicados. a Petrobi.'ás não quis mas e de<;eja 

(Pela ordem) - Sr, Presjdent.e, não 
sou contrürio ao requerimento, ruas 

MONOPóLIO peço a V. Ex" a verificação da vota~ 

Sabe V. EXa. que nós saimos de um 
Abordou adiante, a Juta persistente ção. 

tTovêrno militar e entramos em ou- o provllégio, Ele disse uma que é bem 
interessante e que eu lambém igno­

f.ro. Faço parte, como \'árias campa- rava: que a Petrobrás, com treze anos 
):lheitos, do Partido da Oposição, do de vida,. já teve onze presidentes e 

e quotidiana pela presenaçao o._..s 1 ·o SR. PRESIDENTE: 
príncípíos úa Lei n.9 2.004, que ins- . 
tit.uiu o monopólio estatal do petróleo <Gutd? M~ondtn) - V~i-se proc!:!?er 
no Brasil, Geralmei~tte, disse, a Pe- à veri!Icaçao da votaçao, requer1da 
trobrás é provocada e os seus res- pelo nobre Senador Josaphat Ma.rt~ 
ponsáveis são impelidos a defendê-la, nho. 

MDB. Fizemos oposição ao Govêrno vinte e dois Diretores. 
passado e estamos analisando a ação T 1 d d 
do Govêrno atual com o maior cui~ a vez e.s.sa mu ança e quase Uqt 

presidente por ano não tenha d"'-·10 o 
~ado e a maior cautela, com grande ritmo que se esperava da Petrobrás 
.espírito público,.. até reconhecendo, em no importantt! problema de dar 0 óleo 
!inúmeros atos do atual Govêrno, atos bruto que a nossa demanda. reclama. 
/louváveis qut despertam grandes es- Espero que agora, com 0 Govêrno 
1perança~ em todos os patriotas, em que se inicia, quando os Ministros 
'todos que vêem, acima de tudo, os estão imbuídos de um grande entu­
:lnterê.sses da Pátria. Mas, com di ver- s.iasrno p~los seus Ministérjos, entu­

razã? pela q~al "sempre 15ugeri e de-~ Queiram levantar~r.e os Senhores 
fendi mtrans1gentemente a prevalên- Senadores Que aprovam o requ;el'i­
cia da Lei 2. 004 como da. Lei de So- men to (Pausa ) 
ciedade por Açõe.s, pois não é preciso · · -
esfôrço para compreender que sem I Queiram sentar-se os Senhor~ 
êsse entendimento a Petrobrás soço- Senadores que aprovaram o requ~r~~ 
brará". mento e levantar-se os que o reJei­

lgências ou sem divergências, sou da- siasmo até contagiante, com 0 pais Ressaltando que o pl'oblema perma­
,queles que colocam o nosso gloriOSO c ·.tregue ao Presidente costa -e Silva, neoe aberto, adiantou o engenheiro 
Exérc~to Nacional em um nivel m~~to nós de Segipe, tenha.mos 0 direito de Geonísio Barroso que outro assunto, 
sup~r10r,. no que . tange ao espiuto ver as riquezas imensas da.s nor;.-:as de igual envergadura, pelo qual sem­
nacwnabsta _doJll!Ilantes em. todo o 1 jazidas exploradas para atender ao pre se empenhou foi o relativo ao ar­
Pais, e qu~ nm?uem conseg~nrá des- ~nriquecitnento do Estado pobre e, tigo 1{12 da ConstUulção vigente, co-

, truir C? nac1~naltsmo ver~adez::o, o na- princi..,;alm€nte, por economizar a.s ài- mo também ao· parágrafo 2.9 do. ar­
ci?n~hsmQ smcero, o naCionalismo pa~ visas numa pesada importação que tigo 161 da mesma carta.., que asse· 

, tr~ótzcc. em defesa de nossas riquezas aumenta dia a. dia; . gura ao proprietário do solo a par­
mmerals e do su~so~o. Neste ~g?lu. Nâd é possi-vel qile 0 pais viva a ticipa.çã.o nos resultados da lavra, in­
devemos fazer JUStiça. às ~lor10~as reclamar fertilizantes e que se diga clusive àqueles cujas jS.zidas e. minas 
FOrças Armadas do BrasiL Nao acre- como tenho ouvido aqui a cada pas- sej~_!ll exploradas ~m monopólio pela 
dito qu.e nenh~m dos nos~os soldados, so, dos Sr.s. Senadores • que 0 índice , Un~ao, ~ara_ os quais a .lei ret?;~lará 

·do maiS humllde ao ma1s graduado, de produtividade da terra é tnsigni- 1 a m~emzaçao. Na ocasião, frisou, 
tenha coragem d~ fomentar, de esti- ficante, por falta de adubos. Não é ·alertei para o ns~unto, po~ entender 
mular, ~e incentiVf!-r esta polit~ca. de possi.vel que um pai::; precise de adu- que .a _emprêsa nao pod~ fwa:t:, alheia 

. entregul;SIDO das nqu~zas bra_s1l~1ras bo.s, cuja demanda aumenta verttgi- ào!~iiv~ue complementara'aQUele di.S-
Ms pohticos estrange~os, às forças nosamente, con.forme confessa a pe- P · 

, estrangelr?S aos investidores est;an- trobrás, e ainda 0 nosso pOtássio con­
getroo. Pioolamo ao Senado e à Na- tinue sem exploração precisando vir 
ção que. nestE; aspecto, nenhum de do estrangeiro por Preço altíssimo 
nós .tem autoridade para duvidar do ê.sse produto base de nossos fertili· 

, patrzotJsmo de nossas gloriosas Fôrças zantes · 
Armandas. As palavras que V. Exa. · 
e~tá pronunciando, neste instante. de- Espero e confio nas providências 
vem calar no espírito dos guardiães do sr. Presidente da República e 
da. independência da Pátria e da es- l apelo para o senado e para os Srs. 

SAIS SOLúVETS 

Voltando a faiar sôbre os sais so­
lúveis de carmópolis, apontou o Dr. 
Geonfsio Barroso as condições de 
profundidade econômicamente favo­
ráveis daquela área,. dentre os quais I 
se destacam os saís de potássio. Re~ 
pc.rtou~se, na oca-sião, à indefinição 

tam. (Pausa. ) 

Votaram favoràvelmente ao requeri­
mento 16 Srs. Senadores. Não hõuve 
voto contrário. 

Não há quorum. 
Vai-.se p tJceder à chamada. 

Procede-se à chamada 

RESPONDEM A CHAMAD!\ OS 
SRS. SENADORES: ' 

Clóvis Maia 
Oscar P; pos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levf 
Cattete Pjnhejro 
Menezes Pimentel 
Duarte Pimentel 
Manoel Vilaçu 
Argemirf de Figueired" 
Amon de Melo 
Leanà.To Maciel 
José Leite 
Josaphat MarinhQ 
Milton Campos 
Fernando Corres. 
Bezerra ~to 
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Filho, àe pagamento de pensão com 
o cômiput.o do tempo Em que a Câ· 
mara ,'estêve fechada de 1937 a 1945 
e o fie ·Angelita. Pereira -da Silva 
Moacyr, que solicita auxilio-funeral 
p€1o 'aleclmento de seu espôs'J - o 
primelro é indefencto, o ser:;~-nc:o e 
distrfi:!Uido ao Sr. Aniz Badra ps.ra 
relatar e o tercciro é convertido em 
diligê:Q-cia para comprovar que o as­
sociad'p falecido não era segurado do 
Instlt~'lto de Previàência e A$sistên­
c:a d(JS .Servidotes do Estado .•.... 
'<IPA~E) . Em continuação, o Senhor 
Pre.s.l.Qente apresenta o. processo de 
aqui.~Itão de rnâquina-s contábeis, es­
clarecendo que a firma escolhida foi 
a "B:Urroughs do Br:isil S. A." a 
qual apresentou trabalho de re:evân­
c:a. e, para implantação ·cto mesmo, 
duas .·máquinas com respectivos equi-
pame)J.tos no valor total de ....... . 
NCr$ 29. 680,00 (vinte nove mil, seis­
centct e oite-nta cruzei"ro!3 nOV"<Js) • 
Após os necessários esclarecimentos 
do Contador do Instituto e do repre­
senta;nte à'a firma, é aprovada a 
aquisição por unanimidade, exigindo­
f,e que a firma faça constar dos re­
cibos. tôdas as ... garant.ias oferecidas. 
A se!tuir, o Senhor Presidente pede ao 
Cons~lho que se manifeste sôbre a si­
tuação do Contador, o qual, já con­
cluiu o trabalho de que foi encarre­
gadoi mas, diante da aquisição das 
máq~Unas contábeis, sugere que o 
me~ltlo permaneça até a mecanizaçãD 
·dos serviços· co mo salário mensal 
.que acharem justo. Fica decidido 
:-conti·atar o Sr. Jm;é Sylvio à:e Sousa 
1Gre~l, Contador já em exercício, por 
. .Beis meses, a partir da data do seu 
ingr~so, com os honorârios de ..... 
NCr$ 100,00 (setecentos cruzeiros no­
vos) mensais, enquanto o Conselho 
estuda junto à Câmara e Senado uma. 
fórmula para aproveitamento do 
m esino, a. fim de ficar a disposição 
,ido ifnstituto. Em p:rossegulmento, o 
Senhor Presidente apresenta lista trí­
'plicé de associados pertencentes à 
Cãmara e Senado para escolha dos 
Auditores previstos no art. 16, pará­
grafo imico do Regulamento. São 
desi~maci·às oo Srs. Paulo Macarini, 
faulo José Maestrali e Luiz Carlos 
:Lemos de Abreu. Fínalment.e são 
aprOvados os requerimentos de ins­
crição dos Srs. José Bena.ncy Ramos, 
LuiZ Antônio Batista Machado, Vir­
•gulino Alexandrino de Souza, José 
P.~.!ct.emir Borges Matos, Oyama Bl·an­
dâo Teles, José Araujo Filh_o e José 
Caétano Sobrinho; e de desligamento 
dos: Srs. João Ribeiro de Moraes, 
Jos.é Francisco de Oliveira, Jo~é Pai­
xão dos Santos, Ge1·an\o Li.roa d~ 
Ag·uiar, Laert Faria, Eduard·o de Qli .. 
ve!ra, Jo.sé da Silva, Aboukin Sarres, 

;Valéria FranclsCC> d~ Lima, Miguel T. 
'Soares Filho, Jose Vicente de Moura,. 
Orltcio Rodrigues Cunha, Silton Sa .. 
thl:er. Milton Pereira de Castro, Fer .. 
nando da Silva. Clodoa.ldo Abreu da 

·SilVeira. Antônio Capo da Silva, Sym .. 
phtonio Renato de Almeída, Jobsón 
da Sil-va e Balbino Concejção San­
tana. Nada mais havendo a tratar 
4> iSenhor Pre~:Jdente encerra a ses .. 
,são às treze horas e, para constar, 
.-€U. Alberto ae Oliveira, Secretária 
~avrei a presente ata, que, àepois de 
4ida e aprovada, será assinada pelo 
S~hor Presid~nte. - Mons. Arruda 
'CQ.mara. 

ATA DA SE:XAGJ!SIMA SllTIMA 
/REUNIAO ORDINARIA, REAL!­
. :ZADA EM 18 DE MAIO DE 1967. 

Aos dezoito dias do mês de maio 
d~ mil novecentos e sessenta e sete, 
a$ onze hora~. na sala do Gabinete 
dO Senhor Prilneiro secretál'io, pre­
sentes os Srs. 1var Saldanha; Aniz 
BJtdra, Armando, Conêa, João Her­
Cl.llino, A,tilio · Fontana. Catete Pi­
nlleir-o, Henrique La .Rocque e Dir­
ceu Cardoso, sob a Presidência dó 
Monsenhor Arruda Câmara, reuniu­
se o conselho Deliberativo d'e.ste Ins­
tituto, a fim de. tratar de assuntos 
d!versos. Lida e aprovada a ata da 
reunião anterior, o Sr. Atíl!o Fon-
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Peixam de ,jomparccer, por motivo 
justificado, JS Srs. Senadores Aloy• 
sio de carvalho e Lino õt. M& .. ttvs. 

tana relata, pela aprovação, a pro- ,,sidente. O Sr. Presidente agradece 
posta orçamentárla para o presente l e solicita ao Sr. Atíllo f'ontana que 
exercício _e_ os balanços e balancetes 1 procure 1'eceber as subvenções do 
do . exerciclo passado. O Conselho ano pa3.1aao jun.o ao MmlBtro oa 
aprova a matéria por unanimidade. Educação, pois que 0 mesmo prome- E!' dispensada a leitura aa nta an .. 
A seguir, o Sr. Presidente declara teu·pagã-1-os brevemente. Finalmente t~r1or, e, em seguida, aprovada. 
que s~ afastará ten:porànamente da r.ão. defendas os requerllllentos de I Inicialmente, 0 Senhor Pr~~ i~nte · 
pres2?enc1.a d:) fno:t, u'"". "' "~"'"rt r il" au:oho-doenca, Jos Srs. }Yar F1gUe1- cincede a palavra . .., senhor Sena­
próxima" se_mana, em Vlrtud~ de ter, rea:o Saldanha, :Ruth de Jouza Castro dor Mem de Sa que emite 0 segum­
que se aUv.:lLar oo r .. w. tJ .. n !LL-.tv.,J e Paulo Leal Men·elles. Nada mais te parecer 
ãe saude, dmante dms me-es. Ass1m 1 havendo para tratar o Senhor Ptesi.. • 
sendo, passará o cargo ao Sr. Atílio dente encerra a sessão às treze bo- - favoravel ao Projeto de Lei do 
Fontana, de acôrdo C'Om a Lei núme·tra.s e, pal'a can-ta:. eu Alberto de Senado n5' 16, oe 1961, que altera o 
ro 4.937-66. O S". :Toá'1 HPrcu~ino,, Oliveira, Secretário lavrei a presente día comemorativo de n.çáo de Graças; f 
en. nome dos demalB Co.aselh~u·os, ata, que, dep-ois de Iida e aprovada Em discussão e V(harao, e v parecer 

apresem-a vo~os de_ p1eno rbtaoeleci-/ serã asinada pelo Senhor P.resldente: aprovado sem restrição. 
:mento e de boa VIagem ao Sr. Pre- - Mons. Arruda Câmara. 

Em segUW.::t, · u .:senhor ~)"teSidertte 1 

A1'AS DAS co·~Iss-E' concede a palavra .o Sennol Senador 
lU O S Duarte Fllho, que rçJata f:t-Ja apro-

COMI"'S-O o~ CO"STITUICÃOjl r i d · vação com emenda substitutiva o .... A i:. n:. ., e ~n _co .,estllla~o -~ Companhtr~; '):'e- 1 Projeto de .1,e1 ·ç~o Semi C~"' n ç 15, de, 
E JUSTIÇA 1 Ief~!llca MelhOiamcntos. e Reststen-~1967 que dispõe séibre as romemo~­

ci~ • com sede em Pelot.r..E, Estado do çó"" oo centen~rio de Nilo Peçn!Xri~ 
20.~ REVNIAO OEDINARIA, REAL!- Rlo :..Grande do_ S~l. Submetido a dis;.. e dé_ outras ,v·ovidências · 

ZADA NO DIA 19 DE MAIO DE Cl:lSS:'lO e votaçao e <iprcva.do por una-
1967. n1m1dade. Em discussão e votação r- o parecer: 

aproYado. 
As 16 horas do dia 19 ·cte' maio. cte O Senador Bezerra .Neto passa a. re-

1967, 11a Sala das Com1ssocs, sob a latar o Projeto de fi.esom.ção nUmero 
presidtnc:a do Senhor Senador MH- 29-66 -:- Altera .3. !etl·a b do art. 341 
ton Campos, presentes os Sen~.ores do Regl!Jlehto ·n~e1·no di.ndo pela sua 
s~nadores Antonio Carlos, Aloysio ctelaprova2al? coln emenrta. Pôsto em 
Carvalho, Eurico Rezende, \Jilson dtscussao e votaçã.o .é u parecer rejei­
Gonçalves, Carlos Líndenberg, RUI tado,_ tenào sldo des!gm,cn rela.t.or ~c 
Palmeira, Antônio Balbino, Bezerra venc1do. o Senador Aloysio de Car­
Neto e Josaphat Marinho, reune-se a ralho • 
Comis$áO de Constituição e Justiça. Em se~uida, 0 Senador 'wHsoc Gon-

Deixa de comparecer o S::mi1or Se- çalves le o seu parecer p<"!la ínconsti .. · 

Nada· mais havendo que tratar en~ 
cerra-se a reunião, lavrando eu, ClaU'! 
dia Carlos Rodrigur Costa, S2cretá .. 
rio, a presente ata qut uma t--•ez. apro-­
\-·ada sará nssinada pelo Senhor Pre .. 
'3i~ente. 

COflilSSÃO DE SEGUR/\NÇA 
NACIONAL 

nadar I:Jetrônio Portela. tucionualidade do Projetv de Lei do 

E ' d. , . . 1Senado n.<? 1~61 - Acrescenta pará- a R :UNI-o REALIZ' 
,_Jsper;.sa9.l. a Jeltllla ~a ata da grafo únlco aa art. 2.<:> da Lej núme- ATA lJA 3.· -E A , ' ~"·"' 

reun.ao an,enol e, em segu1da, apro- ro 1 985 de 19 9 1953 . , d DA EM 17 D EMAIO DE 1967 
vada ·. , , · · , aprova o por 

· unamm1dacte, votando pe!a conclusão As dezesseis hortls e trinta minutos" 
Com a palavra, o S-3nhor senador o Senador Antônio BaJbino. do dia dezessete de maio de mil no· 

Antônio Balbino passa a relatar os se- 0 Senador A .. . vec~ntos e sessenta e sete; !ltt Sa:a àB.S 
guintes projetos: pela aprovaçãL. dos . ntonw Carlos auresr.JJ- comissões do b~na.du Federal sob a 
Projetos de Lei da camara número\ i~\ .0~ seg_umtes parec'"'ITS· pela cons- presidência do Senhor Sl·nador PaU-
51-67 - Concede jsencào de tributos 1 ~clon~hdade do ;role_t'' L- fteso- lo Torres, Presidente, .presentes. os 
às Usinas Siden.Irgicas~ de Minas Ge- lllçac n .. 38. 67 - .Norr.!"'W, para car- Senhores Senadores Ney Braga, pe .. 
ta~s (USIMINAS), à Cia. Siderúrz ;J.jgos yagos. de_. Auxil.iar-Legislativo, :.\ro LudovicQ e h, Leite. reúne-se 
Paulista fOOSIPA), à Cia. Ferro e ca;nd.Id~tos na~Il_ttados .6~ concurso J. Comissão de Seg:.1rança Nacional. 
Aço de Vitória, á Siderurgiea de San- publlco,, do PlOJeto d_..:!_ LeJ do Sena~ Deixam de :::omparecer, por moS-i"VO 
ta Catarina <SIDESCJ, e à Aço Mi- do n.: 2~- 67 ~ Modif!e ~- G ·ar~. 1.<? .justificado, os S~nhoreS Senad~s 
nas Ger~is S . .A. (ACOMINASl; pe da Iei n.: ~- 2~9 · de L 6 · 6~, e da ou~ Scsé. Guiomard, Sigefredc Pacheco, 
la i:\.provaçâo com urlla emenda dos" tras provJàencias: do ProJet-o de IeJ ~osé Cândido, Oscar Passos e Mário 
Projetos de Lei da Câmara n.9 33-67 d~ .senado n<? 17- 6.7,.- Pr-~v,} 0 ~pro- .ra.rtins. 
- Autoriza o Poder Executivo a abriY, velt~~ento voJuntano de ~an_d1dat0· 
através do Ministério da Agricu "a,j hablbtados em con_cu~sC!: publ_Jco em 
o crédito especial dt NCrS ....... ';' .• cargos va_gos _de ·at.~tbmço~s afm~, pa-
30D.OOO,OQ, ·para atender às despesas ra os qua1s_ t;ao haJ~ canr"Idatos ~l!~ 
com .a assistência às regiões dos Es- me~ ha)JJ!J!ados. Pela aprovaçao ct~ 
tados do Parâ e Piauí, aLingidos pela.;; ~equerirnent n.9 SP-143_ ~o Sr, PrP 
enchentes e n.'+ 32-61 - Autoriza 0 ~~den~e do Sen~ado, soh_?Itando pro­
Poder Executivo a abrir, através jo nUllJ?lamento sobre questao de. ordem 
Ministério da Fazenda o crédito espe- susCitada pelo Senador AloysiO d~ 
cial de NCrS 910.388,66, d<:.stinado a Carvalho, na sessão de 20 de agósto 
atender às despesas decorerntes da I de 1965. 

E' dispensada a leitura da ata '"'"a 
reunião anterior e eP"" seguida. apro­
·ada. 

Dando inicio '10$ tr:õ~.balhos da Co­
üs&ão, o Senhor P:.:esidente concede 

l palavra ao Sennor 8enador .• ey 
Jrag-a que emlte c seguinte parecer: 

- pela aprovaçao rio ProJ""'to de 
Lei da Câmara n.9 136, de \963, 
•·que recqnhece jurisdição nas 
Ilhas oceânícas." 

c;piicaçáo cta; Lei n.Q 4.242, de 17_ de Subm~t.id~s os parece!·es à discussão 
JUlho de _19~3, ao pess?al da Pre.feitU· e votaçao sao aprovados, com exceção 
ra do Distnto Federa.; pela aprova- do Projeto ie ·Lei do Senado núme-
ção com. Projeto de Resolução, do ro 17~67. que é concedida vista ao se- Submetido o parecer à discuss~u' e 
Oficio n8 20-P-MC-66 do Presidente nadar Antônia B.ilbino ·;otação, é aprovadc sem r ~trições. 
do Supremo Tribunal Federal; pela · 
ínconstitucionaUdade, parecer oo ven- O Senador P.u1 Palmeira relata o Nada mais nawnd{ a tratar encer-. 
cido, do Pro)eto de L~1 do Senado Oficio n.9 380~67 a.c Sr. Prefeito Le 'ra-sa ? reunião lavra?do eu, ~ar~e .. 
n.9 21-G5 _ Dispõe sôbre a profissão S. Paulo soHCI~<q.~•dn 'lUtorização do lita de Sousa, V1.1Cial Leg1slat1vo-, 
de agente de seguran~a índustrlal. senado para 1bte1 financiamento no PL-6, Secretária, .1 presente ata que 

exterior. conclufndo pela cmrovação do uma vez aprovada, sera assinada pe .. 
Submetidos os pareceres à discussão Projeto·de Resolu('ao da êomissão de lo Senh!Jr Presidente. 

e votação são aprovados, vencido o F)nanças. O oarecer É' aprovado, unã-
Senador Bezerra Neto qul!-nto ao Pro- mmemente. 
jeto de Lei do aenaõc nY 2_1-65. z Nada mais navendo a "hatar, en- ATli DA 4.l} REUNJAO EXTRAQ.~ 

O Senhor Senador Josaphat Man- cerra-se a reumão, :lavrando eu, Ma- DINARIA, EM 18 DÊ MAIO DE 
nho relata «.s em;n~as apresentadas, I ria Helena BuenÕ Brandão. Secretá- 1967. 
em Plenano, ao t roJeto de r ... el_ ao ria, a presente a h· qu\.. depois de lida As dezesseis horas do dia dezoito 
Senado n.o 7-67 .Regult a execuçao do e aprovada sera ').Ssmada pelo Senhor ld do ano de m1·1 novecentos e 
dJ.sposto no art. 16, § 2.0 , da Const1- Presldente e maw 
tUlção Federal, conclumdo pela apro- ' sessenta e sete, na Sala das Con:Us-
vação parcial, am·o, c1tando algumas sôes, do Senado Federal, sob ·a p:re-
idéias. da emenda n.Q 4, idéias con~ !sidbncia do Senhor Senador Pa,ulo 
substa.nc1adas nas sl:..bemenr\ns ns. 1 COMISSÃO DE EDUCAÇÃO Tôrres, Pl'esidente, presentes ds se-
e 2; pela rejeição da emer, '-1 n.9 5 e E CULTURA nhores Senadorc;:s Oscar Passos, .tfey 
anrovação das t~e ns. 6 e 7 C':">nforme Braga e Manoel Vilaça reúne-se a 
"~$ mencionadas subemendas. 5.ª- REUN"IAO REALIZADA 'EM 19 Comissão de Segurança Na.0ional.· 

DE MAIO DE· 1967 Deixam 1t compatt'cer ·por moUV"o 
Submetido o parecer á votaçáo e As quinze e trint.a n~ .. :;..~ 1 0 d.ta 19 j\1.Stificado, os Senhores Senadores 

anrovado, votando pela conclu::ão -.~s de maio de mtl novecer.~ ... s e sessenta I José Gmomard, Stgefredo Pacheco, 
S2nadores Wilson Gonçalves e Euri- e sete, na Sal.a das Comissões. soh José: Cândtdo e Mãrio Martms. 
~~ P"zende . ., . a pre.sJdência dfl Sr. Senador Men"- E' !ida a ata da reunião ante1'ior 

o Senador Eurico fU·zende lê o seu ze~ Pnnentel Presidente, pr·esenteo:: os sendo eln segmda aorovada ' 
rarecer favorável ao Projeto de Le1 Srs. Senadores A1v"'r0 Maia. Mem de ,. 
da Câmara n.9 52~67 - concede tsen-1 Sá e Duarte }o""'}.1ho, reune-s~ a Co- Ao iniciar os trabahos, o Senhor 
ção de impostos para equipamento te- missão de Educa.ção e Cultura. I Presidente co-ncede a palav:ra. ao Se· 
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tJhor Senador Oscar Passas que emite e sete à;:, d~2êf.5ete horas, 11a Sala das ocações novas, as de~:.,;:~esas r:e c~·nd.o­
o seguinte parecer: Comis;:,ôl'!> reu.c1e St" a •.::omissão de mínio ,o \m;1l'sto predia e a .suàscrl­

Legi.~laf;ào social sob a prec.idên~l~ do ção obrigatória de ;etra.s ;,wQiliá­
Sr. s~nador :rerronio Port!'la, Pr•!Sl·· rias": O parecer ao proj.eto ar.:tma 
den:e, · t~e...; os Srs. s·nactor~: mencionado é apru'J<~(lo c; m j\C.~'lssão. 

do 1!11 . S~!nador Ruy C~neiro, PreB 
àente, presentes os srs. fi!Jsnadw 
Manoel íltli--t<fa, JUlio Leite, Rui P.à 

- pea a pro, eç.ao Co Projeto de 
Lei da Câmara n ., ·~3, de 1961 
'·que aprova o texto do uecre•0-l<;l 
n9 321, j.,_ 4 de abril je 1967, que 
dá nova redação w art. 52 da 
Lei n.9 5.020, de 1 :te junhc de 
1966, alterado pelo Decr"'to-lel nU­
mero 174, de 15 df fevereiro de 
1967, quP dispõe sõbre as P:r0'11G-­
ções do-s Oficiais da At.va da Ae~ 
ronáutica e dá outras providên · 
cias. n 

m~ira e D•t<trl-"" ~~;Lho . · 
~ . \ .. 

De-ixam de comparecer os Senti• 
res ~-enndores Aurélio Vianna e Q.l~ 
rl .. :r1r 'llet. · 

Alvart.. Mala, Domicio Uondin, Jú- O Sr. Senador Alvaru 1Uh\ •-tt>la-
11o Leite, l·:anoel \l"illa\a e José .:ot- tor do Projeto de [.,e1 ..to 4.-nauo nu­
remberg t ·9it.e. rn.ero 22, dt'! 1966, 1u~:: ··ttfl '-1 ,, ;1 reda~ 

;at aos arts. ~I ua t.et '" ; ata na reuni1.o anterior e li~ 
Dei}l..lm de c:.~mparrcer .::.~ Srs. So:!- 26 de ag-ósto cte ._ 900 ~ -t•·c. ,5 do .;utmeticta à dis.mssãu, post~ em VJ 

nadores Jc~-é Cândido, Aa!'ão Stetn- Decrelo n.9 ~K Ji'l~ ~ 'h- l~ J~ ~t>tr;11 taçã< e aprovana. ·­
bruch, Ruy C:lme-tro e Arthur llir· brc de 1960"', ~~m latec~l J1 ·tunjnar o Sr. ~enador M:;troe1 v1naça e~ 
gHio. sôbre a mct.-3rla, suliclta a~Jdi~~cia rJa t~ parecei ew qve aceita st:rtl q~i 

Ministério det rrab.9.lbo. o m •n. 'unat quer restrições os têrmos du Bah~ 

Submetido o parecer à discussão 
votação, é sem restru;0es aprovado. 

Após cunl:l .. u;Pt.r a exl~tenela j«:: do parecer t: acoJfilc.o 1Fla ~o.-. .. ~sâo c. Super1:1. e11ce.ncta dO D?S~ 
e numero •·.3:J'imcntsl -> ôr. Presidente v•'vun· entu do ~"'rdeste reJ•tiV< 

d l '· to 11 As dezessete tl•.Jras e ~in{J t j nJ- ... ·~ ~ ec ara auer s ~l!:. ··aoa 10'1 e .nan- ...... ~."leio -",~ 1964 e opm' a p•1o ·r~· 
d S · · d 1 t d nutos, nada mai"S lPYcndc a ·-rl'htr. o -"- '- .,_ "' ... 
~ o eetetll.no ~lruce er a e1 ura a d vD.mento da resnP~,.•t,Jva cópia., ~n'V 

Na.da mais hav~ncit "'tratar, encer- ata da reuniât. ante-rior, que, 1.1-ma vez Sr. Pre'!i ~>-nte -nrn-rs a P'lr."\0. 

tast a reunião. lavrando eu, CaL'Dl·e- lida, é s-ubmetida à tisC'us.;.ão, posta Para constar ;u r;I::T"' ' C. :'!.O .,s~~9adod a3tlr0ld~f: do Ofdicj_o .~~ 
em votação e aprovada. , Leal Neto, S-"'~retârio, lavt e1 a )re· ' 0 -- vJ ' e f> março e 1

"VV• ' 
lita. de Sousa, Oficial Legislat1VQ, PL-6 O Sr. Senador José ~ollemberg sente ata_ cve ,,.,\:. v:.>'l ud.., <t~:ro- Sr. ~urK •. 1::-nCE'llCt! daqu~t(. órg~ 

,_Secretária, a nresente ata, que uma Leite, Re!a_tor do •.-t•ncl~C!· le o parecer vada, será ~3 . ..,1na-tta pelt· Sr PiP.si· I() tAcrido parrcf'r p -I;Jtovndp. -,. 
d c · 1 Jet ao d p ojet'l O St'. Se-nador .Júlio Lelts pi'ott 

vez lida e aprovada, será á.::lsmada pe- a omrssao pe a :e ç. 0 r del'lte. ln.a-~>c?r p1·climlnar ao Proje'" de ~ 

:-

•• 

de Lei da Càmara, n,9 o de 1965, que ~ ....., 
lo Senhor Presidente. 1 dispõe sôbre .nultas -'os infratore-s da c'll Câwara. n ~- 48 dr 19671 em q 

'tegls:ação do raba.lho o referido pa- COMJI:)S;~O DO PCLI'~J:,!O ;ol:cita o prévio PTOU\.mciamtnto .' 
recer é a.ssinado por todos os senlltr C· A,.., c - ,.. _.~ ;.., 1 Comi%J'J de Conf:titUíl §.o e Justiça-, 
res Senado'"·"-~ Jr~~f'ntt-s ;; ~~ ~.,-.) IS"'Ulõldo. . 

O Sr. Scna.l·•· Júlio L:He 11rO!f're ATA D.\ a~ r• J ''~'.'\) · ·T·;:\- \ Cry·,,'"''·ãn a.pru-va o pqrccer 
parecer '!J(',!a aprovação do Projeto de DA E;\.-1 18 DE ~-'1'-'\ r o ;"\"1' 1'1fl7 Sr .• Reiu~or_. 1... SOCIAL 

COMISSÃO DE lEGISLAÇÃO 

ATA DA 3~ 
ZADA EM 
ln67. 

Lei da Cã1nara n9 289, de 1900, qne _ - .• . .-.-la ?lau; ~avcndo a trf:l.tar; ·-: 

1~E~iA~:iAJ~EAiJIE "altera 0 art. 30 da Lei n.>J 4.49', lte l Aos de?.c! 1., -;:'"~ dn m?s d: ., '"i 1 • 1 lsr. PrP~rdentP enc~rra .os tra!Ja,hli 
25 de novembro de t964, ;;t\le. regu.ls a !ano de mil ;ot;._·r·r-·nhs r '!"-~<-'1:' ~ ~::!;P ronsta~. ~u C1a?dJO I. C. f.;i 
loeeçáo de prédlO.'J_ Urbt<n.LS, exclnt.l- o;et~. à'> d"7 ,., ... : r,. ,. ~:- C::;~'e1 ·!:"~li:-' O 8"er~Lr1o !aVTf'l ' oTeSJmte ~ 

Aos dez~s-::eis dias do rnês. de ~na.io do dos encp.rgvs e tribut>Jt:" que ofl·].-,-n f'r.,-~--~õr--: ~, .- • ,.c · -~·-:~"" ~~., ~'""'· , • ...., '· ·~ 'ld;- f' apl'Dvr;da, S'E 
Q.o ano de mil novec;.ntoJ e &CS.s.enta; s-ar Hvremo.te · convencionad·.a, !h:!.~ Poligcno das :-;;-" '-~ p"; n t-~r~~':1:J·c;1: i~!mmada ~-""uo tir. PH''ltd~nte. 

' 
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MESA 

Presidente - Mour~ Andrade -~ 3" searctarm - Edmundo Lev1 
(ARENA - SPl <MDB- AM) 

. 49 secretâl'io - Cattete Pinheiro 
1~ Vtce~Presidente - Nogueua d1:1. U\RENA _ PA> 

lama,- <MDB - MO) lY' SUplente - AttJUo Fontana 
2Y Vtce-Pres1dente - Gilberto Ma- <ARENA - SC) 

dnho - CARENA - GB) 1 2Y Suplente - Guido Mood1D 

-lY ~ecretano - Dinarte Mariz 
I.RE!IA - RN> 

29 Secretàrío - Vlctortno f'tetre 

<ARENA - RSl 
39 SUplente - Sebastião Ai-cher 

<MDB ;- MAJ 

'-ARENA MA} 
49 SupJente - Raul GiubE'rU 

Plô\ulo 

<ARENA ES) 

Liderança 
DO GOV!':RNO 

Lfder - DanieJ Krteger - (ARENA- RS., 
Vice-Lideres: 

Sarasate <ARENA - CE) Eurico Rfzende - (AftENA 

DA ARENA DO M D U 

(ElS) 

LJper - Filinto Müller - <M'I') 

'Vice-i.Jderes: 
Líder 7 Aunmo Vianna - CGB> 

W;ilson GonçaJves - <CE) 
Antônio Carlos - tSC) 
Rlll Palmeira - (PB> 

~ Manoel Vilaça - (RN> 
V~sconcellos Tõrres - (RJr 

Vice- Lideres: 

Bezerra Neto - CMT) 

Adalberto Senna - f ACRE>: 

L1no de Ma~os ·- (SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidentr: Jose Ermírio 
fice'iPresidHHe: JUlio Leite 

b.HE:i'~ A 
TITULARES 

José F'elictano 
~e;y Braga 
João Cleormas 
Teotônio VUela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

Attilio Fontana~ 
Leandro Ma-cie.l 
Benedtcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

Mos· 
José Ermirio Aurélio Vianna 
Mários Martins Pedro Ludovic< 

Secretario: J,, Ney Passos Dt'lntas. 
Reuniõet Quartas-feira.:; ás 16 hc.r.:as. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros) 

COMPO.SlÇAO 
Presidente: Mtlton Campos 

Vice-Presidente: Antômo Carlos 

ARENA 
'IITULARE:S 

Milton ce.mpob 
An tOUUJ Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico aezende 
Wilson Gonçalves 
Petrõnlo l?ortela 
Carlos Lindenberg 
Rui Palmeira 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

eeoretl.\r1a: Mar1a Helena 
Reuniões: quartas~teiras 

SUPLENl'ES 

Vasconcelos Tôrres 
Danie .. Krteger 
Benedicto Valladanls 
Alvaro Mala 
Lobão da Silveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aru.áo steinbruch 
Aurélio Vlanna. 
Mário Martins 

Bueno Brandfio _, O!. Legislativo - );II.-6. 
às lt.i noras. 

COMISSÃO DO DISTRITO F~DERAL 
(-'J Membros) 

COMPO~lÇAO 

Presidente: João Abrahão 
Vice-Presidente: Eurico Rezende 

ARENA 
Trrut.ARES 

José Feltciano 
Lobão da Silveira 
f'etrônJo Portela 
EUrico Rezende 
Attll!o Fontana 

SUPLENTES 
Benedicto Vallada.re.s 
Adolpho Franco 
Amon ãe Melo 
José Leíte 
Meno Braga 

MDB 
Joã\l Abrahâ.J 
Auréllo Vianna 
seeretârio~ Alexandre Mello. 
Reuniões; T&l·çc.s-feirM. às 16 

-'\dalberto Sena 
LJno de Mattos 

hora.s. 

COMISSÃO Di. ECONOMI~ 
f9 Membros) 

OOMPOSIÇAO 

nestdente: Carvalho Pinto 
Vic;e-Presidente: Márro Martins 

ARE.~ A 
Tll'ULAR~S 

Carvalho Pm co 
Carlos Lmdenberg 
JUIIU -Leilé 
Teotomo V11ela 
Domiclo Gondiru 
Leandro Maciel 

Mario Mart-lns 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João dleotas 
Duarte Filho 
SJgefrec>o Pacheco 
FilintD N'.üller 
Paulo Torres 

José Erm1rlo 
Josaphat Marinho 

João Abre.hão 
Secrl:"""-·.-.: CHlUdlO r~arlos rtOQI'lgues Costa 

.ReunJCHs: Quint.as-feiras, às ,5,30 boras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

<7 Membros> 
JOMPOf\IÇAO 

:Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Alvaro Maia 

TITULARES 

Menezes Puuentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalhn 

AClalberto Sena 
Uno da Mattos 

,\!! EN A 

MDB 

SUl' LENTES 

Benedicto va;ueaares 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
Teotonio ViUela 
Petronio Portela. 

Antônio Balblno 
Josapbat Marinho 

~ecretánu: CU.tUOlO Car-Ios FlQrlrlgues Cwta 
ReunJões: Quartas-feiras, às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Uõ Membros> 

C:OMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Flguerredo 

Vice-Presidente: Paulo Sara.sate 

A .RENA 
!'ll'ULARES 

João Cleo:te.s 
Mem de Sã 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel \l'lllaça 
ClodOm!r MUet 
Ad.Dlpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo Sa.rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthur Virgillo 

MDB 

SUPtENTESII 

Antônio CttrlOS 
José Gutomard 
DanteJ Krleger 
Petrõnio Portela 
AWllo Fontana. 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Lmde.roberg 
Cel.so Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Que1roa 

Secretario: Rugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas .. feiras, às tOh. 

• 

COMiüGAO DE !NDO~TRIA [! vOM:.lRCIO 
(1 MEMBROS) 

C:OMPOSIÇAO 

PresJdente: Ney Braga 

vtce-President€ ~ A~tõnlo Balblno 

ARBINA 
'flTULARES 

Ney Braga 
Attiltb Fontana 
A<lolpho FranC<> 
J;>omlcto Gondlm 
João Cleophas 

MDB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
José Cãndtda 
RUI Palmeira 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 

~tõn1o Be.lbinf> Fessaa de Queiroz 
José El'mirio Pedro LUdovteo ., 

Secretária· .Maria Ue-lena pu~no Brandão - Of. Leg. PL-6. 
I!eunlões; Quintas-feiras, às 16 hora.s. 

1 



COMiS~AO DE: LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 flH.MBROS; 

COMPOSLQAO 

Pre.slc!cnte· Petron:c f'ürt.:-la 

Vü:t:~Pr.!shit:nte: Jose Cilndido 

A.HENA 
' S.U'I'!-~::;;•;·f:.'l 

·Jose GUlt>t11ara 
Jose Lclt-B 

nrm.Anz::s 

Petronfo Porte!a 
Domtcio Gondun 
Atvaro Ma1u 
llose Cdndtdo 
Mello Braga, 
Júlio Leite 

Loba o a a ,s:;J retra ~ 
Manoel VtJl;lCd. 
Celso R.ánJ~ 
Duarte F'ílbu 

Aarão Stembruch 
Rui QG.nlfflo 
Arthur ViJ·gmo 

MDB 
Ec-z~n·n Nf!ao 
~vlárlo Martms 
A_da~berto SHLQ. 

SecretA.rto: CW.udt 1. Q. Leal t{t:tl> 

Seuntões: !(!.rças~tel:rae il3 Qlünza ho:ra.~ 

COMISSÃO DE MINAS E EI\JERúlA 

(7 pu; IV! B IlO 5;1 

COM!:'OSU.,lAO 

Pre))\àr.nte: Jo.<iaphu-t Marinho 

'Vicq,...l?rcsldenre: Ocrn1cto Q1Jnoin 

1\~ENA 
n:ruu~v~ oor:SNl~ 

Jose lo .... elicw,r.Ja: 
lneno Brngu 

Vomicic Gt.mdúl 
José Leite 
c elso R-a.rrp(>s 
Paulo ·rorre.s 
Cal'loa LindenQcri 

Jcse Guw·n.tard 
Vasconcellos ·.rorrea 
EU.1 FaJ.~W·tr!\ 

MDB 
Josaphat MarJnho Ae.l·âo St.einbructl 
José .Ermirjo Argenm·o de ~ílUGb:J!.Illl 

S"tm:ettu'io~ CUmdio 1. C~ Leal Neto 

Reunibes: QUo.rta.s~t"eirttS, â3 qu:nt"e horas. 

COM!SGAO 0:.'; l'OLlGQNO DA3 Sf!:CAS 

('i" JI.U::M8Il0S) 

COMPOSiQAO 

Ftct:.1dcuW: aw Carneii'o 

Vi.ce~i1I\:'Sltlente: Dt.!arta Fililo 

l-RENA 
'llTC"I.A:tS:S 

Rut Po.tmtna 
A-:unoeJ Vuln.ç.a 
CIOC.oruu .M:ilet 

Metwzes .Pimentel 
José Leite 
Domtcio C'rtJndin. 
Lcana.ro Mactel 
'Petrô:nlo Portel& 

• .Júlio Le1te 
Duarte Filho 

MDB 
R:Jt Carneiro Pessoa de Quolroz 
Aw·élJo Viazma Argernlro da Ftgu~ited.\11 

Secretá..'io: OiáUUio t. C. Leal Neto 

R-eunfões: Qutnta-tefras às de~essete horas. 

COMIGS.<,O PE: PROJETOS DO gxECIITlVO .. 
CD MEf.JBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Pres!dent .. : W!ll;on Gonçalv.s 
Vici!~Presidente· Carlos Lfndenberg 

Al\JliNA 
'lTI'tTLAllts !' 

W!lson Gonc:atves 
Paulo Iôrre.s 
Antônio Carlos 

· Carloo L!ndenber11 
Mem d,g Sé 

\ Eurico Rezende 
I 
' 

MDB 

St7Pt.L"'H'l"S 

iJooé Fellci3JJo 
Daniel Krieger 
Actoi!Jho .Franco 
RuJ !'alr.1cira 
l?atronio Po!'tela 
Clodom!r Milet 

. José Ermirio Antônio Ba.lbino 
Ltno de Ma.tt~Yol AuréliO Vumng. 

: Josnphat Mar1nl16 Aarão St~murucl:l. 

~,ecretârto; AfN.nto On\"s\eanti Mello ,l(llltor 

Rau."l!ôO:I: Quaxtas-!eira• às 10 boraa 

• 

COMISSJ'\0 DE REDAÇAO 

{,5 M!ii'>11JH0S) 

C'OMf'üciiÇAO 

Pre:oi(l.~n.!f': Jt1.<><: F~1'::".:;::> 

\'i:.'e-Pre~td"J~te. ft::.t.Y::f,mo VJI~J~a 

Ati:ll.NA 
TlTFt.A."'.f'..S 

l'wt6ni0 vu:t.:l~ 

llrltdnio CarlOs 
José f'elictano 
Looáo dn Sllretra 

MDB 

SF?J..ENTY.S 

Fcll:lto Multe.r 
rü~m de lSà 
Jose L~lte 

.Jo:;~ G1.1lomnrd 
B<!z::-rra Net.:> 

Secrer.0.rlo. li-'Ittr1o Nelson Dml.r\.~ 

Rcuniór-s: Qnfnttts-telros. f\~1 ::.s l'o.~"a.~. 

CO,VI;CsAO DE REL.AÇoE:S EXfERIORES 

(11 M.CMIJROS) 

COl\l!'OSIÇAO 

Preaidente: L~1:!\ed1cto V_n.Hudares 
ii1ce-?res!d~ntt~: Pt.wsa de ~q.·ueJro-.z; 

B<!ne,1icfo VaJladares 
Melmto Mu1ter 
&.10ySlo de 6arvalho 
Antônto Ca!'los 
Jose Cãndlao 
t\rnon de Melo 
Mero Ge Sá 
Ru! Pal.mctta 

i?ru.soo. de Quet.r.oz. 
Aarão Stembruch 
Màrio Martms 

A!<ENA 

1\:lDB 

!''ema.ntlu Corrêa 
údsa Ramos 
\~'tiq.Vll uançruvea 
Jose ou:oma.rQ. 
Jo;;c L.eite 
Clodorntr AWct 
tvlt'neze$ Punentet 

PedrO LUdOVJt:O 

AuréllD Vianna 
Argeml!o .V"lguelredo 

Secrc~tlrlQ; J. B. Castcjon Bl'MCo 

Reuniões: Quartas~teira-a. rw ltl t1orns. 

;QIVliSSJ\0 DE SAODii: 
(5 IJUMBROSI. 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Si~etreão i"-'acb.eco 

Vice~f!reudeute: Mance:J Vtiktça 

AilENJl, 
l'Il'1JLARF.S 

Slgcftedo ~ac:!leco 

Duarte Fllho 
Femando Corrêa 
Manoel Vlllaça 

surt.tN'n1S 

Júlio Le1te 
CJodomú Mill6\ 
Ney Braga 
Jose Cândido 

MDB 
eearo L1JdOV1CO Adalberto Bena 

Secretârio: ,."Uexaudre M-elllo 
Reuntõ-~: Têrças .. feiras às 16 t...oraa. 

COMISSli.O oJ!r SEGURAiliÇA NACIONAl: 

Paulo TCL."7~.5 
Jcsé Gulomard 
Sigelreõ<> Psclloco 
Ney Bmga 
José CllndiUo 

osca.r Passo.'!' 
Màrto Martins 

(7 membros> 

OOMPQSIÇAG;i 

J?rcsid<nte: Paukl To;;ree 
Vice-l?r-eaié:.ente; Oscar Passos 

l'.RENA 
SUPLE'N'I'Q 

Attrno Fvntana. 
Adclpho F.!·anco 
Manoel Villaça 
Atouo Braga 
Júlio Leite 

MDB 
Adalberto '?~"~~ 
Pedro Ludovtàó 

SeGretérta: cz...nne11ts de Soul?'a. 
Roun!óes: Quatl.,.relras, a. 16 horas •. 



S~bado 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 196~ 1023 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSlÇAO 

(7 memoros1 
Presidente: VasooncelCS Torres 

Vice-PrEs'dente Arnon de Melo 

TITULARt:S 
Vé.sconct:lllos rorres ~ 
bârloo l.1nC1enberg 
Alnon de Mello 

Paulo rorres 
JO(:;e Gu1omard 

Alrthur Virgilio 
A'Cdl:lberto Sena 

ARENA •• 

MDB 

,;UPLENTES 
.wse FeHcmno 
Antonio Carlos 
Manoel VU1aça 
Meneze.s Pimentel 
Celso Ramm. 

L:lno de Mattos 
Aarão Stembruch 

secretarto J. Ney í?assC\s Danu~"' 
Reunfôes: r~rça.s-teiras B.s 15:UO hOl'.aS, 

COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

·<5 meziloro.s' 
CDMPOSIÇAO 

!?n.lstC!~nte: .Jose Leite 
Vi.~-Pres.idente Llno de Matos 

TITULARES 
josé Leite 
Celso Ramos 
Arnon dr Melo 
.Attillo Fontana 

A H E NA 
t>JPLENTES 

José Guiomaro 
Petronio PorteJa 
Dom1cio Gondin 
Carlos Llndenberg 

MDB 
L1no cf:e Mattos Arthur Virgílio 

Secretâna: Carmelita de Souza. 

Reuniões: Quintas-feira.s. âs 16:00 horas. 

COMISSÃ') DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Gmomard 

Vice-f'tesldente: Clodomu Milet 

TITULARES 

José Guiornard 

Fernando c:orrea 
Cloãomil Mílet 

Alvaro Mala , 

A.RENA 

SUPLENTES 

Lobão da Silvetra 

José l"ellciano 

MDB 

FilJnto Muller 

Slgetredo Pacheco 

Adalberto Scina Oscar Passos 
Secretari.o: Alexandr-e Mello . 

Reun1ões; rerça.s-teir~ as lô:OO horas •. 


